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O Movimento Sindical t • Sltaac&e
Política

O Dilema do Governe
ir

Sanha Impulso a Campanha doa
Bancário»

Nacionalismo de País Oprimido
Ca Iii Chaide

Estudar Multo Mais Para Inlhòrar
i Prática de Nossa Revolução
D. N. Aidit

:' I
A Batalha do Alistamento •

ir
Apelo do P. C. da Espanha

ir
Floresceu em Moscou Uma Segunda •
Haravühcsa Primavera

ir
Vitória Nacionalista a* Songresse
da U. N. L "FLORESCEU EM MOSCOU UMA SEGUNDA E MARAVILHOSA PRIMAVERA"

Oois Aspectos da Inauguração do VI Festival Munddial da Juventude Pela Paz & a Artú**u% Realizada
em Moscou. (Reportagem na Página Central).

NOTA DO PKESIDIUM DO C.C. DO P.C.B.

A!i$!aMto em *SmÊ * ¦Vitoria
9
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Está sendo divulgada a seguinte Nota do Presidium do

. Comitê Central do Partido Comunista do Brasil:"Aproximam-se as eleições para deputados federais esenadores em todo o país, para governadores e deputadosestaduais em vários Estados e para prefeitos e vereadores
em numerosos Municípios. A situação política em desenvol-vimento se caracteriza por uma luta-cada vez mais definidaer mais- firme das forças nacionalistas e populares, em francaexpansão, contra os setores retrógrados e entreguistas aserviço do atraso econômico e da dominação dos monopólios
norte-americanos.

As eleições de 1958 revestem-se, por isso, de grande im-
portância política para o povo brasileiro. Elas serão uni po-deroso fator para que o povo leve adiante a sua luta emdefesa das liberdades democráticas, da independência na-cional e da paz, para que dê novos passos no caminho daconquista do direito a uma vida digna, ao bem-estar e àcultura. A campanha eleitoral- e as eleições possibilitarãomaior e mais ampla coordenação das forças nacionalistas,democráticas e populares. Em 1958, 0 eleitorado brasileiroterá, mais que em qualquer outra ocasião no passado, a pos-sioilidade de derrotar nas urnas os entreguistas e de esco-lhor, através do voto consciente, um número considerávelde representantes da vontade popular, capazes de' defenderos sagrados interesses da Pátria brasileira nos órgãos legis-lattvos e executivos. As eleições constituirão, assim, um ins-trumento eficaz para desmascarar * golpear os monopólios

*í?2jf* • 8eu* agente* no país. A campanha eleitoral s aWWrls do povo nas eleições poderão levar a modificações

favoráveis na composição do governo da República e a
modificações progressistas na política interna e externa do
Brasil. As posições que forem conquistadas pelo povo, em1958, em muito contribuirão para o avanço de sua luta pelaindependência nacional e o progresso, assim como para al-
cangar novos e maiores êxitos nas eleições de 1960.

O Partião Comunista conclama todos os brasileiros a
cooperarem com o máximo de seus esforços para o alista-
mento eleitoral e á participarem ativamente, desde já. da
campanha eleitoral.

Terá extraordinária significação, para a vitória popularnas eleições de t958f a realização imediata de ampla cam-
panha cívica de massas para o alistamento de todos oscidadãos alistáveis e pela renovação dos"títulos eleitorais.
O povo precisa conhecer as instruções que o Tribunal Supe-rior Eleitoral baixou para o alistamento. E' indispensável
cooperar com os Tribunais Eleitorais, em todo o país, paraa mais ráinda e eficiente organização do serviço de alista-mento, em particular a instalação de mais postos de alis-
tamento eleitoral e a propaganda da necessidade de cada
cidadão munir-se do seu titulo e cumprir o dever cívico dovoto. Deve-se requerer aos juizes eleitorais, através de peti-
ções coletivas, o alistamento nos locais de traoalho oiitíe exis-
iam 7nais de cem cidadãos alistáveis. Urge desenvolver aalfabetização em massa e conseguir, ao mesmo tempo, do
Congresso Nacional, a aprovação imediata de leis que as-
segurem o direito áe voto aos analfabetos e aes soldados emarinheiros .

A organização de escritórios eleitorais em todo o país,à base do apnio e ajuda populares, muito contribuirá- para
l^^mujMji

que os cidadãos cumpram ãa melhor maneira o seu dever
eleitoral. O lançamento e a popularização de candidatos li-
gados ao povo, conhecidos por sua dedicação na defesa dos
interesses e reivindicações das massas trabalhadoras e po-
pulares, terão grande influência para o mais rápido desen-
volvimento da campanha eleitoral e para que ela se revista
do mais acentuado cunho democrático. Neste sentido é de-
cisiva a ação dos sindicatos, das organizações camponesas,
estudantis, femininas, esportivas e recreativas, bem como
dos movimentos nacionalistas que surgem em tedo o país.Os comunistas devem estar na primeira fila no tra-
balho de alistamento de milhões de eleitores e devem iniciar,
desde já, a campanha eleitoral, com um caráter amplo, uni-
tário e de massas. Todas as organizações do Partido devem,
com o maior espírito de iniciativa, participar da atividade
politiea eleitoral, ampliando sob todas as formas as suasligações com as massas trabalhadoras e populares e pro-ourando o entendimento e o acordo com os demais partidose forças políticas interessados nas modificações de caráter
progressista na política interna e externa do país. Atravésda troca .de opiniões franca e construtiva com essas forçasas organizações do Partido tudo devem fazer para que sechegue, em cada lugar e em todo o país, ao estabelecimentode plataformas de unidade e de listas comuns de candidatos,à organização de frentes e blocos eleitorais capazes de unira todo o povo e de levá-lo à vitória eleitoral em 1958, sob abandeira da luta em defesa do bem-estar popular, da de-mocracia, da independência nacional e da paz.

Rio, agosto de 1937.
O Presidium do C. C. do Partido Comunista do Brasil."
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ENCONTRO TITO-KRUSCHIÓV
'£ Importante contribuição para a unidade dos paises socialistas a a

causa da paz mundial

ft Fortalecimento da coci>»*«çao rrirtrnai dos partidos conMStas a
operários

Constituiu importante con«
Wbuição para a unidade d->s
falses socialistas e para a
musa da paz mundial o en-
•outro realizado na ruma** a
nos dias 1 e 2 do corrente,
tnre representantes dos go»
?êrnos e dos partidos comu-
n 1 b t a s da Iugoslávia e di
União Soviética. As duas de»
ligações foracn presididas res-
petivãmente por Tito e Krus-
ehiov. Participaram também
io encontro, en re outros di»
¦agentes dos dois paí-ses Ml»
tooian, Kardelj e Rankovi-
teh.

«O representantes dos dois

rlidos 
e dos dois í>;ovèrnos>

o noticiário divulgado pe»

-_¦ r^ídio oe jt.o*»vu,«*«ami-
naram várias questões rela ti-
vas às relações russo-iugoa»
lavas, bem como as relaço°s
errre os dois partidos-*. As
conversações se estenderam
s questões referentes A situa-
çfto Internacional, à luta pe»
ls paz e à segurança dos po»
vos. Durante as conversações
es representantes rusao-iugos»
lavos «confirmaram sua de cr-
minação de trabalhar para u
desenvolvimento geral de
suas relações e para i elimi-
nação dos obs tá rm los que a
Isso se opõem. Também con--firmaram seu acordo sobre
os prindnais problemas da
atualidade mundial. As duas

PROVOCAÇÕES
NO ORIENTE MÉDIO

tafenstfiear a solidariedade aos povos árabes
Os fatos confirmaram as

lérias advertências de Nas»
•er, no discurso extremamen-
te franco que pronunciou no
lia do aniversário da nacio-
íalização do canal de Suez.
sretextando ataques da im-
¦rensa de Damasco, o govêr-
«o titere da Jordânia, simples
>guete do imperialismo nor»
e-americano, como instru-
dento da "doutrina Eisen»
lower", rompeu relações com
i Síria, em meio a ameaças
le ação armada. Ao mesmo
tempo continua a intervenção
io imperialismo b r i tânico
contra o povo de Oman
thefe dos rebeldes, o "iman"

fle Oman, dirigiu-se às 29 na*
ções • afro-asiáticas que par-
ticiparam da Conferência de
Bandung, apelando "para que
ponham um fim à brutal e
flagrante agressão britânica*,
"que está matando anciães
e crianças, e destruindo lares
e mesquitas". O representan
te dos rebeldes no Cairo fêz
idêntica demarche junto aos
embaixadores da União So-
viética e dos Estados Unidos,
t pediu também a interven-
Cão da ONU. Enquanto isso
aviões da RAF bombaxdeam
caravanas e aldeias, e são en-
viadas a Oman novas tropas,
provenientes de Kênia. No
entanto reforça-se ao mesmo
tempo a unidade dos povos
árabes. O Egito proclamou
imediatamente sua solidarie-
dade à Síria, e os planos de
união dos dois países num
único Estado Federativo tive-
ram novo andamento. O pri-
meiro ministro da República
do Sudão, em visita a Damas-
co, reafirmou sua oposição à
doutrina Eisenhower. E já se
esboça uma melhoria da si-
tuação. tendo surgido mesmo
propostas concretas de um
encontro Internacional de to*
dos os estados árabes. Isso

demonstra que já começa a
realizar-se aquela previsão
de Nasser em seu discurso, de
que o imperialismo, em lugar
de isolar o Egito do resto do
mundo, "conseguirá somente
isolar e desacreditar os es»
tadistas árabes que com êle
colaboram". Os perigos no
entanto são reais e não de-
vem ser subestimados. Conti-
nua sendo neoassário, em to-|
do o mundo, uma intensa |
campanha de solidariedade ]
aos povos árabes, em luta por J
sua independência nacional

pautes resaaluuam que aso
uma tmportânria especial ao
fortalecimento da unidade e
da coopera; 6o fra ernal dos
partidos comunistas e ope-
rários, dos povos e de todos
os paises socialistas, das fõr-
ças pacificas e dos partida-
rios do progresso de todo o
mundo e ao fortalecimento
da unidade do movimento
operário internacionab.

As duas delegações reaflr
maram a importância das de-
declarações de Belgrado, de Ju-
nh0 de 1955 e de Moscou, de
junho de 1956. destacando
os prldpios de Igualdade, as-
sistència reciproca e nfto in-
tervenção, e a fidelidade sos
princípios do maprismo-lenl»
nismo. As duas delegações
firmaram também acordos
sobre a futuro contacto per-
manen.e e cooperação entre
os dois partidos.

De regresso à Iugoslávia,
o marechal Tito recebeu a
visita de Ho Chi Min, presi-
dente da República Democrá-
tica do Viet Nam, ao qual de-
clarou, em discurso de sau-
dação: Iru-piramo-nos nas
mesmas idéias e nos mesmos
motivos, e , se no decurso de
sua realização algumas di-
vergências surgiram, foi is-
so apenas conseqüência na-
tural das condições específi-
cas de nossos paises».

(No próximo número publi-
caremos mais detalhes sobre
o resul ado do encontro Ti-
to-Kruschiov, com base nos
documentos oficiais %ntão

emitidos).
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Tito, Kruschióv e Bulgànin já se encontraram di*
sversas vezes, a partir de 1955, para discutir as relações
soviético4uffoslavas. Estes encontros têm contribuído
positivamente para o reforçamento da amizade entre
os dois paises.

AJUDA SOVIÉTICA A
INDUSTRIALIZAÇÃO DA ÍNDIA

O jornal "Indian Express"
Informa que vai iniciar-se na
índia a construção de uma
fábrica de maquinaria para
minas de carvão, com a capa-
cidade de 30.000 toneladas,
graças à ajuda técnica e fi-
nanceira da União Soviética.
Essa fábrica custará 132 mi-
lhões de rupias (28 milhões
de dólares), e será financiada
por conta de um empréstimo
a longo prazo de 600 milhõos
de rupias (125 milhões de dó-
lares), concedido recentemen-
te pe^a União Soviética. Os
engenheiros soviéticos incum-
bidos da construção da fábri-
ca chegarão à tndia em mea-

dos de agosto. O restante do

empréstimo será também utl-
lizado para a instalação de in-
dústrias de base. A ajuda so»
viética, que é dada sem quais»
quer condições políticas ou
econômicas, constitui uma
preciosa contribuição para a
industrialização da Índia e
para a elevação do padrão de
vir-a dos seus 350 milhões de
habitantes, que ainda é *-um
dos mais baixos do mundo,
em conseqüência, sobretudo,
da longa dominação do impe-
rialismo britânico. A política
de paz e de amizade com os
países socialistas abre assim
à índia novas perspectivas
para o seu desenvolvimento
econômico.

Crônica
Internacional
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Vitorias Comunistas

i

OS 
RESULTADOS das eleições provinciais e municipais

que se realizam neste momento na Indonésia estsão cau-
sando sensação em todo o mundo. Esses resultados revelam
grandes vitórias do Partido Comunista que passa agora
rapidamente, na ilha de Java, ao primeiro lugar entre os
quatro grandes partidos políticos do pais, alcançando mes-
mo em importantes regiões a maioria absoluta. Depois do
progresso realizado pelo partido na capital, Djulcarta, onde
obteve 50% a 7nais dos votos que nas eleições de 1955,
saltando assim do V para o 2" lugar, o Partido Comunista
da Indonésia obteve, na terceira cidade do país, o importan-
te porto de Samarang, capital da região central de Java,
6S% dos votos para a assembléia provincial, e 72% dos
votos para a câmara municipal. O Partido obteve também
maioria absoluta em várias outras localidades da Java
central, como Denau e Kendal. Nas eleições provinciais e
municipais de Java oriental, o Partido Comunista colocou-
•se em primeiro lugar, com SG% dos votos, conquistando
maioria absoluta na capital, Surabaya. Tanto o Partido Na-
cionalista, ao qual pertence o presidente Sukarno, como o
Partido Nahdatul Ulama (M.S.A.), e o partido reacionário
Masjumi, perderam considerável número de votos, em be-
nefício do Partido Comunista. Como se sabe, a ilha~de
Java é a principal da Indonésia, e nela se concentram três
quintos da população do país.

O Partido Comunista da Indonésia vem realizando uma
acertada politica de frente única e de apoio decidido ao
programa de unidade nacional do presidente Sukarno, de-
nominado "plano Sukarno". Essa política Contribuiu deci-
sivamenie para a deirota das forças reacionárias e dos
agentes do imperialismo, que tentaram dominar o país com
golpes armados, no começo do ano corrente, Criaram-se as-
sim as condições que possibilitaram agora essas vitórias
espetaculares do P. C. da Indonésia.

Esses êxitos dos comunistas da Indonésia seguiram-se
aos grandes progressos realizados pelos comunistas da
índia nas eleições gerais de março. O Partido Comunista
da Índia obteve então, em todo o país, quase doze milhões
de votos, isto é, mais do dobro dos obtidos nas eleições ante-
riores. Além de se colocar, com 10% da votação total, na
posição de segundo partido do país, e de maior partido de

oposição, tendo sido também o único partido que progrediu,

relativamente, no período decorrido enlrr as duas eleições,
o Partido Comunista da índia obteve maioria absoluta no
estado de Kêrala, onde constituiu o primeiro governo esta-
dual comunista na história do país.

São também conhecidos os recentes êxitos.do Partido
Comunistas da Argentina, que apesar de condições aãver-
sas, quase triplicou sua votação, e passa a ter, pela pri-
melra vzz, representantes eleitos em uma' assembléia
nacional.

Para completar êsse quadro de êxitos eleitorais dos
comunistas em todo o mundo, convém relembrar que o
Partido Comunista Francês, logo após os acontecimentos
da Hungria, e apesar da intensa campanha anticomunista
e anti-soviética desencadeada naquela época, teve seus '
votos aumentados nas eleições locais realizadas na Fran-
ça, à exceção de uma eleição parcial num setor de Paris,
para o preenchimento de uma vaga de deputado. Esses
êxitos desmentiram na prática aqueles que sustentavam
que o Partido Comunista Francês estava isolado das mas*
sas e profundamente dividido.

Não menos interessantes foram os resultados das
eleições locais realizadas na Itália nos últimos meses.
Em tôdas elas, à exceção da Sardenha, os votos do Par-
tido Comunista Italiano aumentaram apreciàvélmente, ao
mesmo tempo que diminuíam os votos do Partido Sócia-
lista de Neni, mas o aumento dos votos dos cojnunistas
foi sempre superior à diminuição dos votos socialistas, o
que demonstra um reforçamento do bloco comunista-so-
cialista. Esses resultados surpreenderam os inúmeros ob-
servadores e comentaristas políticos que previam exata-
mente o contrário, e reforçaram, dentro do Partido So-
cialista Italiano, as correntes que se batem pela continua-
ção da unidade com os comunistas, e que não acompa-
nharam certas posições anti-soviéticas adotadas por Neni
imediatamente após os acontecimentos da Hungria,.

Os fatos que acabamos de expor refutam a tese se-
gundo a qual o movimento comuiista internacional s^sta>
ria em crise. Longe de se liquidarem, ps Partylos Coinú-
nistas, ao mesmo tempo que reyXizarn ümd (implh e.auda-'
ciosa política de frente única, mantêm sua pdsíçad índé- •
pendente e defendem sua unidade contra tôdas 'as hèn-
dências fraciônistas. Q moxnmfntQ comunistk* uiíernat-''
cional se desenvolve e obtêm novtis ê importantes* vitórihi.r
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Foster Dulleg
Tenta

Torpedear o
Desarmamento

Já está bstantt claro o ob-
ktivo da viagem de Foster
Dulles a Londres: torpedear
os trabalhos do subcomitê de
Desarmamento da O.N.U.,
procurando ao mesmo tempo
íazer crer h opiniSo pública
mundial que o governo dos
Estados Unidos, depois de
longos meses de obstruçSo,
•e decidira finalmente •
apresentar propostas concre-
tas sensacionais e "revolu*
cionárias". No entanto os
projetos de que foi portador
n5o conseguiram despertar
entusiasmo nem mesmo em
seus aliados ocidentais, e fo-
ram recebidos com corta frie-
2a pelos governos da Ingla-
terra e da França. As pr>
postas de Dulles. cercadas
da costumeira propaganda,
e expressas em considerável
massa de papéis, apresentara
também numerosas alternati-
vas, para dar a ImprcssSo de
flexibilidade e espirito con-
cil-ador. Tanto Dulles como
seus aliados sabem no crrtan-
to que elas s5o Inaceitáveis
para a UniSo Soviética, poisse Hmi.**m a estabelecer ais-
temas de insncrPn aérea •*-1
o "o*u aberto" de Eisenhower
—. d--"si'* r-ados de quaisquer
med-d-**--*, concret-"- reais dc
derarm-imc-to. Nem mesmo
a susocnsSo d*-is cxneriénda*
com armas nucleares é **cei-
ta como orimeiro oassb. Vol-
ta-se assim à velha tese nor-
te-americana de controle sem
desarmamento, quando o queos povos exigem é desar-
mamento progressivo e con-
rrolado. A UniSo Soviética
já se declarou favorável à
accitaçíío da inspeção aérea,
desde que fossem adotadas
ao mesmo tempo outras me-
didas, que abrissem de fato
o caminho ao desarmamento.
Foster Dulles agora, a pre-
texto de evitar "ataques de
surpresa", propõe extensas
zonas de inspeção aérea, com
diversas variantes, mas em
tôdas elas ficam de fora nu-
merosas bases mjrte-ameri-
canas em diversos países, das
quais poderiam partir tais
ataques contra a URSS. A
viagem de r-oster Dulles a
Londres, e a recente 

"de-
claração de Berlim", das po
tências ocidentais, sobre t
reunificação da Alemanha,
constituem sérios obstáculos
aos primeiros passos no ca-
minho do desarmamento, qui
já pareciam prestes a con-
cretizar-se nas negociações
de Londres. Novos e mais
intensos esforços dos parti-
dários da paz em todo o mun-
¦dc} Sei tornam portanto neces-
sáHôsi para impedir cm ^re-
trdcé.s-k* ou "ponto morto , *
exigir, tomo primeiro acflr-
Io. «a ¦ trégua na mtptriti-
•tifts* nucleares. '
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O Dilema do Governo
ímmms polidos lave como principal característica aofensiva aa* forças muxonaliatus, apó* o Cxito tático obtidocom* •*7X2* rwpwme sntreguiata no caso do Ministérioéa Asronáutwa.
Do antrsohaqm soas fortalecido o *etor nacionalista, quedemonstrou oontar «do ap-maa com ampla base dentro da*forças armodas^maê ainda com a timpatia e o apoio de vasta* massas populares. Oa últimos acontecimentoa provaramqu* s governo só merecerá o apoio do povo e só terá força*para faser fronte ás ameaça* golpista* se inclinar-se decidi-a^entspara uma política nacionalista e democrática, teabandonar a oamtnho das concessões ao imvtrrinh-^mnconcessões ao imperialismo.

recente discurso estatal do petróleo, afron-tando a onda de agitação con-tra o «estatismo» levantada
na imprensa vendida aostrustes. Pode-se discordar,
como discordamos radical-
mente, da opinião do Minis-
tro da Guerra sobre

Em seu
pela Rádio e TV o Presiden-
te da República, embora diri-
ja uma advertência aos gol-
pistas e se manifeste disposta

a defender a legalidade cons-
tituclonal, não faz um pro-
nunclamento suficientemente
claro sobre os problemas que
preocupam o povo. A exo-
ícraçáo do ministro Fleluss

e a nomeação do brigadeiro
Correia de Melo foram aplau-
didas pelas forças patrióticas
e populares como um lndldo
de que o governo está dispõe^
to a derrotar o entreguismo
golpista e de que é pos-
slvel obter modificações
na política do país num
sentido democrático e
progressista. Mas o povo
continua a exigir do Pvesi-
dente a política externa inde-
pendente que todos os pátrio»
tas almejam, a manutenção
do monopólio estatal do pe-
tróleo, medidas concretas pa-

ra deter a carestia e elevar
o poder aquisitivo dos sala-
rios, a garantia das liber-
dades democráticas para to-
dos os brasileiros, sem dis-
crimlnacões de ordem Ideo-
ló?lca.

Quem falou com clareza
foi o general Teixeira Lott
em sua entrevista com os de-
legados ao XX Congresso Na-
cional dos Estudantes. O che-
fe do Exército reafirmou sem
subterfúgios sua convicção
nacionalista, que declarou ser
a mesma da quase totalidade

das forças armadas. Isto num
momento em que a propa-
ganda do Departamento de
Estado ataca raivosamente os
nacionalistas.

Pronunciou-se mais uma
vei favorável ae monopólio
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a quea-tao de Fernando de Noronha.
Os comunistas e os brasilei-
ros de pensamento progres-sista não podem aceitar, tam- o fogo, acusando-o de inten-
pouco, as ooiniões do gene- ções bonapartistas e negan-
ral sobre a União Soviética do-lhe o direito de maniícs-
o movimento comunista mun- tar sua opinião sobre os oro-
dial. Mas não se pode ne- blemas econômicos e poli-
gar que o general Lott toma cos do país. Não pode haver
uma posição patriótica em maior hipocrisia e cinismo!
relação a problemas cruciais Os mesmos Jornais e jorna-do momento, recebendo por listas que sempre pregaramIsso os anlausos das forças a intervenção dos militares
nacionalistas e populares contra os interesses do povo
as invectivas da propaganda (29 de outubro, 24 de agôs-
entreguista e reacionária. to), agora posam de cam-

fi nrec;sampnte sobre peões do civilismo e negam
Ministro da Guerra que as aos militares o direito de
baterias pesadas da imprensa defender os Interesses do
dos trustes concentram hoje povo.

Bastante significativa é a atitude assumida ante esses
fatos p?la direção reacionária da UDN. Em sua entrevista de
domingo último ao «Diário de Noticias», declara Lacerda
que a UDN reduziu sua oposição ao governo porque, com
o enfraquecimento do sr. Kubitschek, o caminho estaria
aberto para «Lott e seus associados». O que ocorre, na
realidade, é que os entreguistas da oposição manobram
para <?onseguir uma nova aproximação com os entreguistas
do governo, com o objetivo de eliminar o setor nacionalista
representado principalmente pelo General Lott. Ante as vaci-
lações do sr. Kubitschek, que no seu último discurso volta
a apregoar intenções apaziguadoras, as raposas do entreguis-
mo contam poder envolvê-lo.

O governo do sr. Kubitschek acha-se diante de um
dilema: prosseguir ua política de concessões ao imperialismo,
marchando para um acordo com os setores entreguistas-gol-
pistas da oposição, ou passar a uma política independente,
apoiando-se firmemente nas forças nacionalistas. As ações
políticas de massas, coordenadas com a atuação do setor
nacionalista do governo, podem impulsioná-lo pelo caminho
de uma nova política patriótica e democrática.

Interesses em Choque na
Conferência Econômica Interamericana
ti Os objetivos da Conferência
ti Os Interesses dos Estados Unidos
ti 0 que visam os paises latino-americanos
ti Desconhecida a delegação brasH&ira

Com a participação de >er-
ca de 350 delegados de 'codoa
os países do continente e de
observadores enviados espccl-
ais de alguns países da Eu-
ropa, reunir-se-á no próximo
dia 15 de agosto em Buenos
Aires a Conferência Econó-
mica Interamericana, patro-cinada pela Organização dos
Estados Americanos (OEA).

Uma Comissão especial da
OEA elaborou um temário de
cinco pontos e um antepro-
jeto de uma «Carta Ecorômi-
ca das Américas*.

O l! ponto do temano prevê
a celebração de um «acordo
econômico geral> que será
consubstanciado na dita «Car-
ta Econômicat.

O 2* ponto compreende os
problemas de desenvolvimen-
to econômico, especialmente
os programas de financiam^n-
to que serão executados atra-
vés de um projetado "Bonco
Pan-americano».

No 3* ponto estão compre-
endidos os problemas de co-
mércio exterior distribuídos
em duas seções: as relações
de troca dos produtos básicos,
dos excedentes agrícolas e mi-
nerais e as questões de pre-
ços e mercados serão objeto
de debate na primeira seção;
a segunda tratará do desen-
volvimento do comércio inte-
ramericano.

O 4* ponto abrangerá os
problemas de cooperação téo
nica e o 5» incluirá as quea-
toes de transportes.

Os objetivos
in Conferência

As Repúblicas Americarfie»
se regulam pelo Tratado do
Rio de Janeiro, em assuntos
de segurança continental e
pela Carta da Organização
dos Estados Americanos, em
suas relações políticas. Até
agora, porém, não dispunham
de qualquer acordo geral sô-
bre cooperação econômica in-
teramericana. Com a Con

O MOVIMENTO SINDICAL
E A SITUAÇÃO POLÍTICA

ír Os sindicatos representam hoje uma grande
força organizada

ti 0 papel dos operários organizados no movi-
mento nacionalista

ti Desenvolver e consolidar o movimento oporá-
rio — dever dos comunistas L
Um dos fenômenos mais importantes da atualidade bra-

âflelra é o Impetuoso ascenso do movimento operário. Mais de
um milhão de trabalhadores se lançam à luta, somente no Rio
e em São Paulo, exigindo níveis mais altos de remuneração
nos novos acordos salariais. Em vários casos, como ocorre com
os metalúrgicos e sapateiros cariocas, os operários são for-
çados a recorrer á greve como meio provado de vencer a
intransigência patronal e Impor a vitória de suas justas exi-
gências.

Os sindicatos fundamentam sua luta em dados irrefutáveis
que atestam a elevação do custo de vida no periodo de vigência
dos acordos salariais agora expirantes. A luta aos trabalha-
dores é, portanto, imposta pela necessidade de defender seus
interesses vitais, de impedir a queda acelerada do salário^ real
e o rebaixamento ainda maior do seu padrão de vida, já situa-
do entre os mais baixos do mundo.

O vigor e a amplitude do movimento operário em curso
oão se explicam, porém, apenas pelas condições objetivas, pelanecessidade inadiável de melhores salários a fim de enfrentar
* cares tia da vida. Decorrem também, em grande parte, do
fortalecimento da unidade e da organização dos trabalhadores,
ta consolidação e do refox-çamento do movimento sindical na
IrasU.

•a vai longe e jwperoe readanárto de Dutra, ao qual fonas

consumados o fechamento da CTB e as intervenções nos sindi-catos, com o conseqüente enfraquecimento da organização daclasse operária. Nos últimos anos, os sindicatos se fortalece-
ram, ampliaram seus quadros, elegeram seus próprios dirigen-
tes e ganharam a confiança da massa trabalhadora. Êsse pro-
gresso sensível do movimento sindical se deve não somente
ao crescimento e à concentração da classe operária, às con-
diçôes políticas favoráveis tanto no pais como no plano mun-
dial, mas também à ampla política de unidade de ação apli-
cada pelos comunistas e por líderes sindicais de outros par-tidos e sem partido.

Utilizando as possibilidades de atuar nos sindicatos exis-
tentes, abandonando a perniciosa orientação sectária da cria-
ção de organizações paralelas e trabalhando tenazmente pelaunidade das várias tendências do movimento operário em torno
das reivindicações comuns, foi possível transformar os sindica-
tos enquadrados no sistema do Ministério do Trabalho em
organizações que gozam do apoio das massas e defendem os
interesses dos operários.

Hoje os sindictos representam uma' grande força orga-
nlzada. Rompendo com as restrições opostas pelo sistema de
estruturação vertical, unem-se nos pactos de unidade e nas
comissões intersindicais, que congregam trabalhadores de di-
ferentes categorias profissionais na luta por objetivos comuns.
As convenções de trabalhadores, cada vez mais amplas e re-
presentativas, lançam as premissas para a unidade sindical
em escala estadual e nacional.

O movimento operário organizado constitui um fator cada
vez mais importante na vida política brasileira. Unidos nos
seus sindicatos, os trabalhadores são um esteio poderoso da
luta pela independência nacional, pela democracia e pelo pro-
gresso. Cada vez mais consciente do seu papel de força social
chamada a dirigir as transformações progressistas na vida
do pais, a classe operária não se circunscreve aos estreitos
limites da luta econômica e tem um papel decisivo a desem-
penhar na política nacional.

ferência de Buenos Aires, a
Organização dos Estados Ame-
rlcanos visa adotar um acordo
econômico Interamerlcano a
uma Carta Econômica das
Américas.

Trata-se, portanto, de uma
tentativa de regular num tex-
to de acordo geral as múltl-
pias, complexas e contradito-
rias questões econômicas que
decorrem, fundamentalmente,
dos interesses opostos da eco-
nomia imperialista dos Esta-
do3 Unidos, de um lado, e das
economias subdesenvolvidas
e dependentes de todas as de-
mais repúb1!eas americana*
de outro lado.

Não foi dificil, aos Impa
rialistas ianques, nas Confe»
rências de Bogotá, Quitandl-
nha e Panamá, extorquir de
submissos delegados governa-
mentais a Carta dos Estados
Americanos e o Tratado do
Rio de Janeiro. Mas naque»
las reuniões não somente era
utilizada a chantagem de
guerra à vista, como princi-
palmcnte era exercida a mais
aberta e brutal pressão eco-
nômica contra os governos la-
tino-americanos. Ante a alter-
nativa de novos empréstimos
e financiamentos em dólares,
ou a suspc.isão de quaisquer
importações de produtos bá-
sicos, os delegados governa-
mentais tornavam-se submis-
sos não só naquelas conferên-
cias, como em todos os atos
de política internacional nos
quadros da ONU.

Mas, à medida em que se
multiplicavam as provas de
íubmissão política, cresciam
as lamentações e os pedidos
de empréstimos e financia-
mentos. Tal situação chegou
ao grotesco na reunião do Pá-
namá, onde todos os chefes
de Estado queriam pedir dó-
lares a Eisenhower e apre-
sentar as suas queixas. Aíi-
nal concordaram em assinar
a Declaração do Panamá con-
tra a promessa de uma reu-
nião especifica de caráter eco-

sOiaros, «m que ania.ii ex»
minadas todas as reivindica
ções dos governantes latino-•amerioanos. Esta reunião ta-
ve lugar em Washington, soè
a batuta de Milton Eisenho»
wer, que tornou claro que ca-
be aos próprios países latino,¦americanos financiarem o seu
desenvolvimento. Além de
aprovação de alguns princi
pios gerais, sem qualquer ai
cance prático, nada mais r»
Bultou da reunião de Wa»
hlngton, cujo fracasso tal
abertamente proclamado.

0 que interessa
aos Estados Unidos
Estão claros os objetivos *%

sados pelos imperialistas ia»
quês na Conferência e já fa
ram consignados em vários
pontos do temário e do proja>
to de Carta:

lf) Maior proteção aos seua
Investimentos nos países de
continente, extensão dos me»
mos a todos os setores de ati»
vidade, remoção de quaisquer
entraves à remessa de lucro*
e retorno de capitais.

2") Remoção ou diminui
ção das barreiras alfândega»
rias e cambiais que oneram,
nos países latino-americano*
a importação dos produtoanorte-americanos.

3») Colocação dos. excede»
tes agrícolas norte-america»
nos (principalmente trigo •
algodão) no bojo de comi'"«i»
dus financiamentos de %•¦••çvm
governamentais latino-**»— •>
canos.

Já está indicado o nk.-* ««•
simo Milton Eisenhower, ^i*safou a onça em Caracas e fal
o herói da reunião de Wa»
hington, para chefe da delega»
ção norte-americana. Bran-
dindo, desta vez, não maii
a gasta chantagem ds
guerra à vista, mas a no
vissima «a m e a ç a> do me»
cado comum europeu, combé

(CONCLUI NA PAC. 9),

Isto se ividencia pela participação entusiástica e maciça
das organizações operárias no movimento nacionalista, er»
todas as regiões do país. Ao se integrarem ne
movimento nacionalista, os operários não só estão cumprinde
peu dever de patriotas, de combatentes pela independência
nacional contra a opressão imperialista, como também á»
lendem seus interesses de classe, porque o Brasil não poda
avançar no caminho do progresso e -da emancipação social doa
trabalhadores sem eliminar o domínio dos monopólios estra»
geiros.

A participação do movimento operário organizado na vida
politica cresce de importância quando se constitui a ampli
frente única das forças nacionalistas e populares. Esta frente
única será realmente poderosa na medida em que abarcar oi
patriotas de todas as classes, desde os trabalhadores até oi
estudantes, os intelectuais, os militares e a burguesia nacia
nalista. Para que tenha solidez, combatividade e conseqüência
deve estar apoiada nas grandes massas trabalhadoras da cidad*
e do campo, que constituem a maioria da população do país, %em particular, no movimento sindical, que representa a força
organizada da classe mais progressista da sociedade brasileira.

Os comunistas têm grande responsabilidade nesse esforça
para desenvolver e consolidar o movimento operário, paratorná-lo uma base sólida do movimento nacionalista e dem*
crático.

Os sindicatos precisam ser reforçados através de Intenssj"
sindicalização, pois ainda é relativamente diminuto 6 numera
de operários organizados. Para que se reforcem as organfc
zações sindicais, é indispensável também ampliar o quadro da.
ativistas, incorporando-se ao trabalho os elementos comb»
tivos que se destacaram nos recentes movimsntos salariaia
e grevistas. Os sindicatos devem lançar raízes mais profun>das nas empresas, através dos conselhos e comissões sindi:
cais, reforçando assim o seu caráter de verdadeiras organiz»
ções de massas.

A fim de alcançar novos êxitos na luta pela unidade da
classe operária, é necessário ainda impulsionar a formaçãa
dos pactos de unidade e das comissões intersindicais. reuninde
sindicatos de diversas categorias em torno de programaicomuns.

Ampliando e consolidando suas fileiras, o movimento si»dical brasileiro marcha para reunir sob suas bandeiras milhõeide trabalhadores e há de constituir um fator decisivo na *tuação política nacional.
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kk impulso a Campanha ios Baiéí
Importante reunião nacional realizou-se no Rio-,

»-om a presença de delegações de todos os Estados —

Diante da intransigência dos banqueiros, foi elabora-
do um plano nacional de intensificação da lula —-
Oeverá expirar no próximo dia 20 o prazo concedi-
do pelos bancários para a realização da mesa redon*
da nacional

Avança pura nova fa*e a luta dos bancários pela conquista
*m 45% de aumento eni seus salários. Com a participação do
áelegações de todos os Estados do país, realizaram aqueles
trabalhadores importante assembléia nacional, à qual com-
pai eceu o vice-presidente da República, Sr. João Goulart, além
4e inúmeros deputados federais. Perante mais de quatro mil
bancários, alirmou aquele dirigente trabalhista que «os lucros
ios patrões justificam plenamente os aumentos de salários».

Depois disso, a Comissão Executiva Nacional, acompanha*
is de delegações estaduais e municipais, avislou-se com o Sr.
Kubitschek. Expuseram ao presidente o desenvolvimento da
jampanha, pedindo-lhe que intercedesse junto aos banqueiros,
suja posição continua intransigente contra a realização da
Biesa-redonda nacional.

Durante vários dias, mantiveram-se os delegados em
•sessão permanente, na sedo do Sindicato dos Bancários do Dis*
frito Federal. Finalmente, no (Ua fi. aprovaram imnortantes
-resoluções, que serão agora debatidas nas asSsembléias es*
tad uais.

á luta dos bancários
é justa

Prolonga-se há alguns mê-
•es a luta do.s bancários de
iodo o país. Tomando como
ponto de partida um inquéri-
Io sócio-econômico, cujo obje-
tivo era auscultar a clarse
j»ara conhecer sua situação
? suas prentensões, chegou-**-se a resultados surproen-
lentes. Em Minas e G;oás,
por exemplo. 60% dos ban-
cáriog recebiam o s.''1ário
mínimo regional — Cr$....
í.200.00.. A média do aumen-
k> de salário reivindicado pe-
ios trabalhadores era igual
i 45%, com um mínimo de
Cj-$1.900 00. E essa é a per-
«e-ntagem pleiteada.

Além dn aumento, apresen*
«raim os bancários outra." rei-

vindicações: — ABONO DE
FAMÍLIA concedido apenas
por ínfima minoria de ban-
cos; GRATIFICAÇÕES —
de modo geral, recebem os
bancários duas gra ifica-.ões
semestrais, correspondentes a
dois salários. Mas os banquei-
ras, ultimamente, vem pa-
gando essas gratificações na
base de salários percebidos
em anos nnteriores, o que é
uma burla.

O Departamento de Estu-
dns Econômicos, da Federa-
ção de Eanrários de Minas
Gerais, e Goiás, verificou rer
havido um aumento méd:o
de 52-% no custo de vida, en-
tre julho de 1956 e 57, em-
bnra o SEPT acuse iindice
bastante inferior.

Unificados nacionalmente
através de uma Comissão

Executiva exigem os ban-
cários que seja realizada um»
mesa redonda nacional, entro
par ões e empregados, síim
de discutir e solucionar o se-
guinte:— extensão do horário aos
sábados; concessão de aumen-
tos qüinqüenais; abono faml*
lia; salário profissional; me»
lhor tratamen.o aos colegas
comissionados e tituladosCês-
tes últimos, a pretexto de ocu*
parem cargos de confiança,
onde não ganham muitas vê-
zes mais de 300 a 800 cruzei-
ros. sã0 obrigados a traba-
lhar ató 12 horas por dia).
Os lucros dos ban- .
queiros são vultosos

Os estudos realizados pelo
Departamento I n t ersindical
de Estatística do Pacto de
Unidade de São Paulo, pela
Federação dos Bancários de
Minas e Goiás, além de ou*
trás organizações, realizados
à base dos balanços publica-
dos pela "Revista Bancária
Brasileira", revelam que os
bancos continuam auferindo
lucros elevadíssimos.

O Banco da Lavoura de Ml-
nas Gerais, "o banco que co-
nhece todo o Brasil", por
exemplo, teve de lucro linuido
neste 1* semestre de 19í>7 —
87,5 milhões de cruzeiros. O
seu Conselho Fiscal (que
comparece ao Banco apenas
a duas reuniões anuais), for-
mado por três membros, re-
cebeu, afora os honorários, •

I f a | à | ÕVIR1ento Sindical
Etelvino Pinto '«•f*:3j,n*TO'**-, *Mn.f.li,u >*-

Os trabalhadores brasüei-
vos vêm lutando sem descan*
eo por suas reivindicações e
teus direitos sindicais. De
norte a sul do país, os traba-
lhadores e seus sindicatos, fe-
ierações e confederações, se
Kfflutinam em tôrno de seus
t/robl^mas mais imediatos e
tentiãos. Os congressos, con
ferências e convenções se rea-
lizarn em vários Estados e to-
ãbs eles estão imbuídos do es-
pírilo ãe unidade.

As greves parciais surgem
agora com maior freqüência,
s são seguidas de vitórias im-
portantes. Reforçam-se assim
os órgãos de classe, não só-
mente do ponto de vista da
confiança dos trabalhadores
nos mesmos e em seus diri-
gentes, mas também, numèri-
eamente, pois os movimentos
previistas têm contribuído pa*
ra aumentar a sindicalização
e-mbora a maioria dos traba*
lhadores ainda esteja ãesot*
ganizada.

Observam-se que os trato**
lhadores e seus sindicatos, co*
mo as demais organizações
sindicais, desejam unificar-se,
tanto do ponto de vista orgâ-
nico c o m o reivindicatório.
Uns encontram pela frente
sertos obstáculos que devem
ser re.jnovidos. O primeiro é
3 falta de uma Central Sin-
iical qv.e englobe todas as or-
ganizações sindicais do país,
de todos os ramos de ativida-
4e. E' verdade que temos S
centrais sindicais no pais: u

Confederação Nacional ãos
Trabalhadores na Indústria;
a Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Transpor-
tes Terrestres e a Confedera-
ção Nacional dos Emprega-
dos no Comércio. Mas eias
ainda não aglutinam todos os
trabalhadores, pois existem
inúmeras categorias que es-
tão fora das mesmas. Entrei
tanto, os dirigentes das meâ-
vias são acordes em que seja
criada uma central sindical
no país, como ficou demons-
trado nas resoluções da Pr-'-
m':ira Convenção dos Traba-
lhadores do Distrito Federal.

O problema mais sério é o
da unificação das lutas rm-
vindicatórias. Vemos afora os
esforços do Conselho Cônsul-
tivo da CNTI, para levar a
cabo a unificação do movi-
mento reivinãicatório no pais.
Não se pode unificar o movi-
mento reivindicaiório em es
cala nacional, se os trabalha-
dores não aprendem com a
sua própria experiência, nas
greves e lutas parciais.

Os trabalhadores em nosso
país aijida estão lutando poi
reivindicações puramente eco-
nômicas, em sua maioria por
aumento de salários, e a luta
por aumento de salários está
praticamente subordinada à
Consolidarão das Leis do Tra-
balho. Isso dificulta até certo
ponto a unificação das lutas
dos trabalhadores.

Além disso, em cada Esta-
do existe o Tribunal Regional

áo Trabalho, para resolver os
dissídios coletivos ãe traba*
lho, sejam suscitados pelos
sindicatos ou através das pro*
curadorias da Justiça do Tra-
balho. Isto quer dizer que
não há coincidência de térmi*
no de dissídios para todas as
categorias profissionais nem
mesmo em cada Estado, quan*
to mais no terreno nacional.

Entretanto, para solucio*
nar a questão da unidade or*
gânica, temos em primeiro
lugar a vontade dos trabalha-
dores e de seus dirigentes pa-
ra que seja criada uma Cen-
trai Sindical em nosso vais.
O Conselho Sindical do PTB,
em sua última reunião, resol-
veu lutar por esta reivindica*
ção. Quanto à unificação das
lutas reivinãicatóricts, o Con-
selho Consultivo da Chll
está elaborando um progra-
ma sucinto, objetivo, capaz de
unir todos os trabalhadores
de todas as categorias. Êsse
programa inclui: revogação
imediata do famigerado de-
creto 9.070, revisão dos novos
níveis do salário-minimo o
contenção do custo de vida.

Estas são reivindicações que
não impedem as lutas par-
ciais dos trabalhadores e sâo
reivindicações sentidas, que
o govêmo pode resolver. En-
tretanto, é preciso se ter o
compreensão de que só se-
rão resolvidas com o movi-
mento das massas, através da
ação unida e organizada dos
trabalhadores.
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Concentração dc Bancário* tm São Paulo.

total de 540 mil cruzeiros de
gratificações (180 mil para
cada membro). Os 5 mem*
bros de sua diretoria recebe*
ram cada um 718 mil cruzei-
ros, afora honorários (isso
corresponde a um total de
3.600.000 cruzeiros); não con*
tando os dividendos das ações
e as bonificações especiais, à
razão de 157o e o fato de que
a atual diretoria e o seu gru-
po detêm 517o das ações do
banco.

Ai está uma prova eviden*
te de que os bancos podem
perfeitamente pagar o au-
mento pleiteado pelos banca-
rios.
INTERESSANTES INICIA-
TIVAS DOS BANCÁRIOS

MINEIROS
Os bancários já comprova-

ram, através de inúmeras lu-
tas anteriores, que devem
confiar em sua unidade e or-
ganizaçâo e não na benevo-
lência dos banqueiros. Por
isso, reforçam sua organiza-
ção dentro de cada empresa e
em tôrno de seus sindicatos e
federações.

Em Minas, a grande maio-
ria dos bancários encontra-se
organizada dentro das em-
presas, orientadas por comis-
soes sindicais; estas são ori-
entádas polo Sindicato e êste
último pela Federação dos
Bancários de Minas e Goiás.
A Federação, por sua vez,
obedece ao comando da Co-
missão Executiva Nacional,
criada especialmente para dl-
rigir a campanha nacional
dos bancários por aumento
de salários.

A luta dos bancários ml*
neiros já ganhou as ruas. Vá-
rios comícios foram realiza-
dos na capital do Estado, em
praça pública, pois os teatros
locais e os salões já não com-

portam mais a imensa massa
bancária que se congrega em
tôrno do sindicato.

Uma passeata foi realizada
pelas ruas centrais de Belo
Horizonte, da qual pcrtlcipa*
ram mais de 2 mil bancários.
Essa passeata foi televisiona*
da, fato inédito na cidade.

Alóm disso, obtiveram os
bancários mineiros o apoio
dos demais trabalhadores e a
solidariedade da Assembléia
Legislativa Estadual. Esta

aprovou, por unanimidade
moç&o de apoio aos banca»»
rios e um pedido so Mini*
tério do Trabalho, para quo
convoque uma mesa-redonda
nacional. A imprensa c ai
emissoras locais têm dado
também apoio à campanha
salarial dos bancários.

Assim como ooerre em Ml»
nas, também nos outros Es»
tadoi prosseguem os banca»
rios, de maneira organizada-
sua luta por aumento.

Dispostos a ir à greve, depois do dia 20
Na assembléia muuslro do dia 1*, deram oo bancários %

prazo de 15 dias, para que os banqueiros atendessem a. oonvo»
cação da mesa-redonda nacional. Mas ésles se mantêm intran»
sigentes e persistem em seu ponto de vista de. que os acordos
devem ser regionais. No dia 6 do corrente, encerrando sua
reunião nacional, decidiram os trabalhadores em bancos inte»
sificar a lula. Um plano nacional foi aprovado e deverá ser
executado pelas Federações, Sindicatos e Associações de ban»
cários dc todo o pais, até o próximo dia 20, data em que expira
• prazo concedido aos banqueiros.

Nesse período, deverão ser realizadas s-ssembtélas cm
todas as organizações de bancários; intensa campanha de escla*
recimento sôbre a luta que travam; estimulo ao movimento do
solidariedade dos demais trabalhadores o de seus órgãos sin*
dicais à campanha dos bancários.

Especial preocupação constitui o reforçam—to ias a****St*
soes de local de trabalho c de sua atividade.

Depois das assembléias estaduais e municipais, voltará a
reunir-se a Comissão Executiva Nacional — nessa ocissüo será
decidida a deflagração da greve, se os banqueiros se man»
tiverem intransigentes, oa serio determinados as acordoe
salariais.

Em relatório deí&Ihado, divulgou a Comissfto Executiva
Nacional as resoluções de sua reunião. Destas, as mais impor*
tantes são: 1) — determinar a realização de assembléias era
todos os Sindicatos, até o dia 15 do corrente; 2) — reforço
das comissões de bancos; 3) — maior entrosainentc com os
trabalhadores de outras categorias; 4) — nova reunião da Exe*
cutiva Nacional, caso os banqueiros não concordem, até o dia
20, com a mesa-redonda nacional; 5) — maior propaganda da
movimento reivindicatório.

Neste momento culminante da campanha dos bancários»
tem importância decisiva a solidariedade que lhes fôr prestada
pelos demais trabalhadores, por suas entidades sindicais, pelos
parlamentares e Casas Legislativas s por todo o povo.
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ouiuu jii mssomos no nn
0-tOTO uiibrlor, ao preencher
me iiióprio punho a fórmula
Impressa para ser alistado,
deve o t Itladão entregar 3 ro»
•**-••.. c* com a dimensão Szi.

«As fotografias serie tá-
rnritiM de frento, cabeça das-
coberto a constando no v»ar*
to o nome do fotografe. 8a»
pilo colocadas nms na fólhs
millvlilusJ da -rotoçie s ss
restantes nas doas partos
io titulo s autenticadas
som o carimbo do Cartório
s rubrica ds «luis Eleitoral.»
«8 único do Art. 8* das las-
trações aóbrs •
to Eleitoral.)
Entretanto, as

s« retratos serie Indenizadas
ao leitor pela Justiça Eleito»
ral. Ao receber ss fotografias

, o Cartório entregará s impor»
túneis em dlnhdhre que fór fl-
xnda para cada região pelos
Tribunais Regionais ou pelos
Juizes Eleitorais. Para fixar
a indonr**ação oa Tribunais s

A BATALHA DO ALISTAMENTO
C-ímuo Resolver a Questão da*

as fotografias
D«gSPttMasl com

«inuws daverito levar em con-
ta, em oada região, oa preços«correntes cobrado* pelos fo*
tógrafos, Uma ves fixada a
Importância qne será. pagaaos eleitores pelos retratos, a
Justiça Eleitoral deverá dl*
vulgá-la amplamente pela lm*
prensa s por «sditals. Dessa
maneira, em todo o Brasil,
aerão conhecidas previamente
as quantias que serão reem*
bolsadas aos eleitores pelas
despesas com as fotografias.

Ao entregar os retratos, o
eleitor assinará uma declara-
ção de qne foi Indenizado e

flxa>receberá a
ds liara a região.

No raso de alistamento os*
letivo, nos locais de trabalho,
deverão na funcionários dss
sanas eleitorais praticar todoa
os stos necessários ao alista*
mento. Com o reembolso das
despesas com cs retratos 4
feito contra a entrega dos
mesmos, conclui-se qne o fun-
clonário que fõr ao local ds
trabalho deverá levsr o dl-
nhelro necessário às Indeniza-
•jões.

Um outro

questão é e do flfianchunen-
to doa retrato* petos partidos
político*, o | 2» do referido
Ari. «S* das !n**tni««>s autori-
sa aos delegados de partidos
receber nos cartórios as Inde-
nlzações apresentando autori*
sacio escrita dos eleitores.
Isso foi pleiteado pelos maio-
res partidos, que pretendem
colocar fotógrafos a dísoosl
ção dos cidadãos, pagando-
lhes os serviços para krecober
depois, através de s«?us dH»?-
gados, da Justiça Eleitoral. E*
claro que fcwo facilitará o
alistamento dos trabalhado»

ro» porque os 20 ou ilü cru*
zeiros necessários um reine
tos sempre fazem falta nas
duras condiçõ-s de vida da
classe operária, ainda que o
desembolso seja por 20 ou 3t
dias,

Poderão, ati-rim, os traba-
lhadores maia «•*•» .ar<*« id.s«,
que tomarem a iniciativa de
promover o alistamento cole-
tivo de seus companheiros,
procurar um diretório local
do qualquer dos partidos queestiverem custeando os servi-
ços de fotografia e obter os
retratos sem desembolso de
dinheiro, mediante a assina-
tura de t«-*do* os compenhtH-
ros numa autorizarão para o'* " •¦**-» «*»> •*srí,',»T» receber
posteriormente a Inrtmbraçáo

. -;a :'. *~.!orat.
Prevê ainda a fegislação

em v5«ror a *m.s+a'a«**ão. 
pe*a

própria Justiça Eleitoral, de

serviços de fotógrafos
«i .'«¦;..(.is «*i i alguma»
giòe«4. .Nas !(ii uü.Uui,-», oiiJM
nfto houver fotó^rato (luta*
rior do pait) os iiiiv-.es devo
rfio providenciar cm dint
niarcados a. ida de profl*.**!»
nais de cidades próxima»»..

As verba» para o custeis
de retratos, pela Jtislk*a Ele»*
toral, estão sendo votadas ps*
lo Congresso e o pagamento
das lnd;»n>**açõe«í deverá ser
anunciado brevemente.

Vemos, assim, que dedica»
do toda a atenção e o máximo
de Iniciativa à batnlha do
alistamento poderão os traba-
lhadores «ie vanguarda ven-
cer os obstáculos que surgem
diante da rr.a«*a trabalhadora
e que concorrem para qus
grande número se abstenha
das e!eh*õ-ís.

No próximo número exa»
minaremos a!guns casos qus
mais freqüentemente poderão
ocorrer no trabalho de alista»
mento.

O 
MOVIMENTO naciona-

lista — denominado por
muitos simplesmente de na*
cionalismo - vai assumindo no
Brasil a conformação de uma
poderosa e definida corrente
de opinião pública, cuja influência na determinação dos desti-
nos políticos do país torna-se, dia a dia, mais decisiva. O
nacionalismo é, hoje, o tema dominante de todos os debates
na imprensa, no rádio, nos comícios, nas conferências e nas
convenções partidárias. Neste debate a denominação nacio-
nalista vem sendo empregada tanto para designar o movi*
mento de opinião pública, como para designar uma deter*
minada ideologia e política. Entretanto, é mister distinguir
entre uma coisa e outra, para que se possa fazer uma justa
apreciação deste importante fenômeno de nossa vida politi-
co-social.

Como liem definiu o camarada Prestes em sua importân*
te entrevista concedida" à "Imprensa Popular" de 22 de julho
último, o movimento nacionalista no Brasil "constitui como
que o inicio da cristalização dos anseios patrióticos demo*
cráticos e progressistas de amplos setores da população, in*
cluindo desde operários, camponeses e intelectuais até indus*
triais, comerciantes e fazencieiros". O movimento nacionalis-
ta resulta de fatores objetivos imanentes à própria forma*
•São hiütórico-econômica da sociedade brasileira e, também,
de fatores subjetivos, representados pela ação das idéias pro

Nacionalismo c/e Pais Oprimido
Calil Ckad«

dial. Neste sentido, o movimento nacional de um país opri-mído é uma parcela de todo o movimento democrático mun-dial e serve, objetivamente, à causa da paz, da democraciae do socialismo. O nacionalismo de um país oprimido possuiuma base democrática geral à qual os comunistas dão umapoio incondicional.
As bases econômicas profundas do nacionalismo são en-contradas no processo natural do desenvolvimento social.Como elemento da consciência social reflete as condições davida material da sociedade. Os movimentos nacionais estãorelacionados com a época em que o capitalismo sobrepuja ofeudalismo. Os movimentos nacionais baseiam-se econômica-mente no fato de que a produção mercantil só pode triunfar de modo completo se a burguesia conquistar o mercado - > ..„ „.„„„ .. «.„ vau<lUiUUtu„

. interno. Nas condições- dos países oprimidos, a conquista do surto do movimento nacionalista. Entretanto, para não nos
pugnadas pelas forças sociais progressistas que se colocam a mercado interno pela burguesia exige que esta tome posição equivocarmos na sua apreciação impõe-se que distinsamos

nacional — pelo fato de qua
aquela repudiou o patriotismo,
traiu a pátria. Entretanto, nu-
ma nação oprimida, devemos
ainda distinguir entre o pátrio»

. tismo da burguesia nacionale o patriotismo dos operários, dos camponeses e dos inte-leciua»s. U paij:»ociámo ua üu^gu^^a nacional é sempre li-miLado e suuordinaao ao seu caráter de classe exploradora.No curso do desenvolv.men to histórico, à medida que ssaguça o antagonismo de classes, os trabalhadores e a inte-lectuahdade não prostituída revelam-se como os autênticos
patriotas. Os proletários, que já haviam iniciado a cons-truçáo da sua un.dade internacional na época do capitalismomonopolista, são hoje os mais audazes e conseqüentes porta--bandeiras das lutas patrióticas. Hoje, o patriotismo encon-tra a sua mais alta expressão no internacionalismo proletà*no. Em cada país, a luta de libertação nacional está índia*soluvelmente vinculada à luta pela libertação social de todosos trabalhadores. O internacionalismo proletário coloca emnível superior o patriotismo, fundindo harmoniosamente overdadeiro amor à pátria dos trabalhadores à irrefreável as-
piração de liberdade social. Assim, o patriotismo adquire umaforma pela qual se exprime o mais puro humanismo.

Assistimos atualmente no Brasil a um extraordinária

favor da realização das tarefas já maduras, para a trans*
formação da sociedade brasileira. No âmbito destes elemen-
tos subjetivos, o Partido Comunista do Brasil desempenhou
e continua desempenhando um papel dè relevo, como pro-
pulsor do movimento nacionalista. Esta constante e valiosa
atividade do Partido Comunista do Brasil é uma conseqüên-

entre o movimento nacionalista, como corrente de opinião
pública, e o nacionalismo como determinada ideologia e po-litica. O movimento nacionalista agrupa representantes dasdiversas classes e camadas sociais e nele não influem ape-nas a ideologia e a política da burguesia nacional. O prole-tariado disputa a hegemonia no movimento nacionalista

contra, não só as sobrevivências feudais,' mas também con*tra os seus concorrentes imperialistas que, para assegura-rem o domínio do país oprimido, se apoiam nos agentes por-tadores das sobrevivências feudais — os latifundiários Aburguesia nacional luta contra o opressor imperialista' na._— ,„  ...—™ _ „.. .... __n meoxda em que precisa disputar com ête o domínio exclusivo «-»*«'*• in^ui* «* jit-geiuuiiia «o movimento nacionalista otía imperativa da própria natureza do partido — vanguarda do mercado interno do seu país. O nacionalismo da burgue- Infunde-lhe a influência de sua própria ideologia e política.revolucionária do proletariado brasileiro — que o coloca à sia nacional, na medida em que milita contra o opressor im- As camadas médias da população, particularmente a intelec-frente todo o povo na defesa dos seus interesses mais gerais perialista e contra as sobrevivências feudais, apresenta as- tualidade civil e militar, representam um papel muito im-e particulares. Uma característica essencial do movimento pectos progressistas, mas busca sempre criar uma situação Portante no movimento nacionalista e impregnam-no denacionalista é a de sua constituição heterogênea, assegura- em que ela — a burguesia nacional — possa explorar sòzi- elementos ideológicos e políticos mais democráticos que os
] da pelos, seus amplos objeüvos programa ticos. Os comunis- nha o seu próprio povo. O nacionalismo da burguesia nacio- da burguesia comercial e industrial. Com o aceleramentonal apresenta êste aspecto exclusivista e compreende, como da industrialização do país, cresce a disputa de parte da bur-nao podia deixar ds- ser, a continuidade da exploração do Ê^es-a pelo domínio exclusivo do mercado interno. Aguça-se.homem pelo homem. em conseqüência disto a contradição entre a burguesia na-cional e o imperialismo norte-americano. Internamente de-limitam-se, cada vez mais, a burguesia nacional, de um lado,e a parte da burguesia associada aos imperialistas, de outrolado. A industrialização, porém, leva naturalmente ao íorta-lecimento do proletariado e ao aguçamento da contradiçãe

™ h„ ,,™ „„-,. ¦ -.- *  ~—~™™ fntre o capital e o trabalho. Êste processo contraditório re*mo ue um pais oprimido. Apoiam-no, mas não se identifi- flete-se no movimento nacionalista impulsionando-o para acam com ele. Apoiam a base democrática geral do naciona- frente, num desenvolvimento em que se acirra a disputa pela
^smo do Pais oprimido, mas não o seu caráter exclusivista, hegemonia do movimento, tanto de parte da burguesia comomunistas participem, com todas as suas forças, do referido Os comunistas são internacionalistas proletários e a essên- de parte do proletariado. Até mesmo a burguesia traidoramovimento. O marxismo-leninismo ensina que para inter- cia do internacionalismo proletário é a extinção da explora- ergue, hoje, com mais força o seu "nacionalismo" como ms*pretarmos de modo correto qualquer problema social, num Ção do homem pelo homem. Marx e Engels, no "Manifesto trumento ideológico e político a serviço dos imperialistascerto país, devemos enquadrá-lo dentro de um determinado Comunista", já proclamavam: "Aboli a exploração do ho- —"

marco histórico e ter em conta as particularidades concretas mem pelo homem e abolireis a exploração de uma nação porque distinguem a êste país,dos demais, nos limites da mesma outra nação". Os comunistas apoiam o nacionalismo óe umépoca histórica. Guiados por êste ensinamento, os comunis- país oprimido na medida em que sirva à causa de libertaçãotas_ brasileiros não confundem o nacionalismo de um país nacional do seu país. Os comumstas apoiam, participam e
lutam pela hegemonia do proletariado no movimento de li-bertação nacional, não por interesses exclusivistas, mas sim
porque sabem que a conquista da independência econômica
e política de sua pátria constitui um passo indispensável
para que seu povo alcance uma vida feliz e livre com o
socialismo.

r

da pelos, seus amplos objeüvos programa ticos. Os comunis
tas participam ativamente do movimento nacionalista como
membros do partido político revolucionário do proletariado.
Ao fazê-lo, porém, tal como ocorre com os membros de outros
partidos ou com as pessoas sem partido que integram o mo-
vimento nacionalista, os comunistas resguardam suas carac-
terística* distintivas, não renunciam à sua concepção, ao seu
programa, aos seus postulados e procedimentos.

Ao participarem do movimento nacionalista em nosso
país, os comunistas não abjuram o marxismo-leninismo, não
abdicam da honrosa e dignificante condição de internaciona-
listas proletários. Ao contrário, a sua condição de marxistas*
leninístas, de internacionalistas proletários, exige que os co-

Na medida em que a burguesia de um pais oprimidoluta contra a burguesia do país opressor, esta luta junta-seà luta do proletariado contra a opressão imperialista e con*tra todas as formas de opressão. Por isto, sendo interna*cionalistas proletários, os comunistas apoiam o nacionalis-

oprimido, como é o caso do Brasil, com o nacionalismo de
ura pais opressor.

O nacionalismo de um país opressor é a ideologia e a
política da burguesia imperialista, que visa a excitar o ódio
nacional entre os povos e a impor o domínio de uma nação
sobre outra. A burguesia monopolista propaga o nacionalis-
mo para semear a discórdia e a desunião entre os trabalha-
dores e os povos de diferentes países, com o fim de prepararas guerras de conquista e de eternizar o subjugamento de
outros paises. A burguesia monopolista recorre ao naciona-
lismo para defender seu sistema colonial em decomposi-
Çáo, para esmagar o movimento de libertação nacional tios
paises oprimidos, para negar às outras nações o direito de
disporero livremente de sua sorte.

Já o nacionalismo de um pais oprimido, na medida em
i que represente a ideologia e a política «da parte do burgue-

sia que se opõe ao domínio imperialista de seu pais, difere
profundamente do nacionalismo de um país opressor. O
nacionalismo de um pois oprimido contém em si enormes
possibilidades revolucionárias que se voltam no sentido da
derrocada do imperialismo — inimigo comum de todos os
povoai O marxiamctlémn-smo admite! que o movfaneiito na-
cional contra a opressão imperialista não deixa «de ssr revo»
lucíonário, mesmo pàandò dêijej áâo, parjtieipcm elementos
proletárias e não poiàai orna 'bfc^ei derrto«lrátá<*a. Lênin, em
seu trabalho "Balaaçpidas disc^ssõteS sôl^r* ja* aütõdetermir
nação", diz que o 'm«oMnieht)aí áacipBál [oipa baís«2s oprimidos
deve «»er apreciado,'! fâo: do p-irjtcj :de 'vjsjtá da d«?rn|oè*rãcia
formal, mas do ponto de vfstà' dos rèstiftados práticos no
balanço geral da luta contra o imperialismo: isto é, não deve
•ar apreciado de um modo isolado, mas sim em escala mun-

norte-americanos e seus agentes internos. Sob a capa daluta em defesa da iniciativa privada e contra o "estatismo"
buscam golpear o movimento nacionalista e destruir as suasmais caras conquistas patrióticas de até agora, como o me»nopólio estatal do petróleo.

_ Todas as peculiaridades determinantes dos aspectos ad*
jetivos do nacionalismo brasileiro não podem negar' a suaessência como ideologia e política da burguesia nacional. En-tretanto, o movimento nacionalista não se confunde com onacionalismo burguês, pelo seu conteúdo. O movimento na*cionalista brasileiro possui um conteúdo democrática e po>Nem sempre, o nacionalismo de um país oprimido pode pular resultante da poderosa influência que nele exercem eser identificado com o patriotismo. O patriotismo como elemen- proletariado e as camadas médias da população, influência essato essencial da consciência social, é um fenômeno histórica cujo *3ue dá> simultaneamente, com a da ideologia e política da bu>

conteúdo varia segundo as épocas. Na medida em que o capita- guesia comercial e industrial não ligada aos imperialistas.
lismo sa desenvolve num pais oprimido, o domínio ascendente da
burguesia é acompanhado de um crescimento absoluto do pro-
letariado. O processo de concentração do capital determina
o fortalecimento do proletariado e o acirramento da luta
de classes. Criando, então, o seu partido independente revo»
ludonário, o proletariado vai passando de uma classe em
si para as condições de uma classe para si Em tais condições
o proletariado, como elas3e mais avançada da sociedade,
galga as posições da classe que representa os interesses de
tôda a nação, num nivel superior ao ocupado antes pela
burguesia. Êste processo, leva, inevitavelmente, a que as
camadas superiores da burguesia, no sentido de preservar
seus lucros é manter os trabalhadores sob seu domínio, re*
pudiem totalmente o patriotismo e passem a mercadejar os
interesses nacionais. Na época do capitalismo monopolista,

Na sua última entrevista, o camarada Prestes defmhicom precisão qual a atitude dos comunistas ante o movimen-to nacionalista. Atuando e apoiando o movimento nacionalis-
ta, os comunistas não renegam a sua condição de internacionalistas proletários, não renunciam a sua ideologia revolu-cionária, nem caem na ingenuidade de apagar as contradi»
ções indeléveis «mtre o proletariado e a burguesia, comafazem o sr. Agildo Barata e seu pequeno grupo divisionista.Participando ativamente do movimento nacionalista os o>munistas levam-lhe o entusiasmo de sua convicção patriótica
e procuram assegurar-lhe üm caráter conseqüente. Os com»nistas não renunciam à luta pela hegemonia do proletariadono movimento nacionalista e para isso não abdicam da ta*refa de estabelecer em bases revolucionárias a aliança entrecomo dizia Lênin, "o capital coloca a manutenção da aliança o proletariado e a massa camponesa. Os comunistas pautarados capitalistas de todos os países contra os trabalhadores sua atividade no movimento nacionalista pelas esclarecidasacima dos interesses da pátria, do povo e do que quer que indicações do camarada Prestes que, ao tratar da importân-seja..." (Obras tomo 27 — pg. 30 — edição ru?sa). A parte cia histórica do movimento nacionalista afirma: "No mo-da burguesia de uma nação oprimida, que se alia aos opres- mento o essencial é que nos unamos contra o inimigo comurasores de seu país difr-rencia-se da outra parte — a burgu<?sia — o imperialismo no-te-amoripano e seus asr°nt°s internos"
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"Floresceu em Moscou lima Segunda e Maravilhosa Priiaverati

tíí-^&^xl* ¦ *is*>*2?^sHiww***"^^wfc??^fm:mri''•'"•Wi^^^^^W^^^^ ~ &W--*$M<- 'i^l**^1'-^

A Delegação dos Estados Unidos da América foi Acl amada Quando Desfilava Diante dc VBJ Mil Espec-
tadores no Monumental Estádio Lenin.

E Abertura lio Festival «o Estádio Lenin I
800 caminhões abertos conduzem as
delegações até o estádio — O desfile
das delegações — Saudação de Vo-
roschilov — Em nome do continente
americano fala o deputado Roga
Ferreira, presidente da delegação

brasileira

M

Q 
VI FESTIVAL Mundial da Juven-
tude superou todos os anteriores»,

realizados aíó aqui nas capitais das de-
íiíoeraeias populares. A progressiva me-
Jhoria da situação internacional, o eres-
cimento e fortalecimento dar. organiza-
ções juvenis e estudantis ém todo o
mundo e principateiente a escolha da
sede do Festiva», cc-iírüüuíram decisi-
vameaíé para lazer do grande encon-
tro da juventude do mundo a maior e
mais brilhante festa de massas jamais
realizada. Mais de 30.000 jovens delega
dos de 126 paises foram recebidos por
50.000 deüep^os soviéticos, cercados do* «
carinho e do entusiasmo de toda a po-
pulação da bela e-dade de Moscou.

Durante meses a juventude e o povo
de Moscou prepararam a sua cidade.
Com todas as avenidas, ruas e praças
ornamentadas, teve inicio, às 13 horas
do* dia 28 de julho, o imenso desfile rumo
ao Estádio Central Lenin. 800 cami-
nhoes abertos eoeduziram as delegações,
sob uma chuva de flores e aplausos.
através das principais avenidas, até a
grande praça de esportes onde estavam
iiasteadas as 126 bandeiras ns^ianais
dos países participantes.

Ho Estádio èeüfrai Imiti
Anunciado per centenas de clarins,

irrompeu no estádio o emoeiouante des-
file da juventude do mundo. Uma pri-
meira fileira de mocas apresentava em
seus trajes as cores do emblema do Fes-
tival. A seguir vinha o emblema con-
dúzido por moças de branco acompa-
nhadas por compactas filas dc rapazes
empunhando as 12G bandeiras, uma de
cada país participante. Milhares de nom-
bas foram soltas e as delegações desfi-
foram, em ordem alfabética, contornan-
do a pista.

Em frente ao palanque central as
delegações executavam números de
músicas e dar eas n^.cienais.

Terminado o desfile, ss deiegacões
foram sa*rJar!as por K%::r:2t Vc-celíi-
lov, presidente cio Presidium do Soviet
Supremo da URSS:

«Voltam-se hoje para vocês, parti-

vens de todos os países. A vossa presen-
ça contribui para a nobre causa do for*
talecimento da paz e da amizade na
terra. Vocês são a esperança e o futu-
ro. Na luta pela paz e pela compreen-
são entre os povos podem contar com
o povo soviético. Cada povo tem o di-
reito de organizar como queira a sua
vida. Não queremos impor a ninguém
idéias nem opiniões. Ao contemplar-vos
ó como se na velha Moscou florescesse
êste ano uma segunda e maravilhosa
primavera!»

Após a saudação de Vorochilov fa-
laram cinco oradores, representando
cada um dos continentes. Pelo continen-
te americano usou da palavra o pre-
sidente da delegação brasileira, o depu-
ta*do Rogê Ferreira:

«Estamos assistindo a uma indes-
critível manifestação de simpatia e fra-
ternidade humana. Não ocultamos nos-
sa emoção e nossa alegria. Neste mo-
mento, em nome da delegação do meu

país, o Brasil, e em nome do continente
americano, dirijo uma saudação aos jo-
vens dc todo o mundo e à juventude da
União Soviética. Vimos com a convic*
ção de que esta festa é uma inestimá-
vel contribuição à causa da paz e da
confiança entre os povos. Chegamos até
aqui vencendo toda espécie dc obstá-
culos. Entretanto, nossas diferenças, se-

jam ideológicas, de raça, de classe, cie
filiação partidária, não poderão ser ja-
mais um obstáculo à nossa aspiração co-
mum à paz e à amizade entre os po*
vos. Esta festa é um hino à igualdade
dos povos, ao direito de todos os povos
à independência econômica e política,
a uma vida livre e feliz. Jovens de todo
o mundo, apertamo-nos as mãos neste.
momento. Para todos nós é uma fe-
lic"dade ver one a coexistência pacífica
entre on povos dc todo o mundo é uma
reafklade.

Encerrando a festa de abertura,
30 mil delegedos soviéticos apresenta-
ram magnífica exbição artírtico-esporti
va, com uma sucessão maravilhosa de

«... ... > s , •« »  quadros coreográficos, coroada com a

dpantes do Festival, os olhos dos jo- valsa do Festival, a valsa da amteade.
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Quatro Opiniões Sôbre d F
Bob MUeiiKOti, estudante de

Nova Iorque, assim manifes*
t»u suas impressões sôbre o
Festival:

«A nós, os delegados nor*
te-americanos, multo nos
agrada tudo o que vimos em
Moscou. Mais ainda, estamos
admirados com o que temos
?isto. Agradecemos ao povo
a à juventude soviética a sua
câlida e cordial recepção. Os
aplausos que temos ouvido e
as sorrisos que temos visto
fazem-nos compreender e sen*
tir profundamente como o po*
vo soviético deseja a paz. Mi*
Ihões de moscovistas nos dl*
riam e gritavam nas ruas:
paz e amizade, paz e amizade!
Estamos certos de que o povo
soviético deseja verdadeira-
mente paz e amizade. Qui-
•éramos que o maior número
de norte-americanos, ou me-
lhor, que todos os norte-ame-
ricanos pudessem ver conôs*
co esta grandiosa manifesta*
ção de paz e amizade. Muitos
deles então mudariam alguns
de seus conceitos» .

«Aqui se respira
o ar de um país
autenticamente

pacífico»
Miguel Angel Asturias, o es-

«tritor guatemalteco, declarou
sôbre o Festival:

«Estou perfeitamente con-
vencido de que nenhuma pes-
soa presente ao Festival ja-
mais poderá dar crédito às
acusações de que os soviéti*
cos desejam a guerra. Em
Moscou sente-se a cada passo
que a paz é a base da vida
para os cidadãos da União
Soviética. Vê-se isso na cor*"dlalidade 

e na alegria, nos
olhares* nos sorrisos, nos
gestos que não mentem. Aqui
se respira o ar de um pais
autenticamente pacifico: co-
mo se respira bem aqui! Pen*

De um estudante norte-americano, um escri-
tor guatemalteco, uma atriz argentina, e

um deputado grego 

so que seria difícil encontrar
um lugar mais apropriado pa-
ra reunir os jovens dos diver-
sos países sob o lema da* paz
e da amizade».

De uma atriz
Argentina

A consagrada atriz argentl-
na Inda Ledesma assim so
referiu ao Festival:

«Com minhas palavras viso
um só objetivo: que elas se*
cultura e de que sentem, pro*
fundo carinho para com o
povo grego, amante da liber-
dade. Manifestam também
jam ouvidas por todos os que
não puderam chegar até aqui
e sabem que esta é a opinião
de uma pessoa sem compro*
missos, não visa nenhum in*
terêsse, nenhuma razão -po*.
litica.

A realidade soviética é ex*
traordinária. Vemos com nos*
sos próprios olhos como o po-
vo soviético avança de ano
em ano, com a ajuda do pia-
no de desenvolvimento pací-
fico e de convívio fraternal
com todos os povos. Jamais
houve uma festa parecid?
com êste Festival. Penso que
jamais se reuniu tanta gente,
tanta juventude, trabalho e
conhecimento de tantos anos
e até de séculos, para mos-
trar tudo isso com um único
objetivo: a paz e a amizade.»

Oo deputado grego
Grilatis

iNós os gregos estamos
emocionados pelas demonstra-
ções de amizade e de simpa-
tia que nos dispensam os

estivai

moscovitas. Durante as eni
trevistas que temos tido com
os soviéticos convencemo-nos
de que conhecem perfeitamon-l
te a nossa história, a nossa]
grande interesso pela luta dos]
«tipriotas por sua libertação. |

VITÓ
NOSJi

Ademar Ferreira Ila Silva, consagra-
do da prova de salto tríplice, é con-
duzido em triunfe pelos delegados
sul-americanos -ferilhante atuação

Ou jovens gregos vieram a
Moscou para falar aos amigos
Boviéticos de sua vida o de
sons anclos. Ao mesmo tem«
po, aprenderam multas col-
sas na vida e da luta da ju-
vcnludc do todo o mundo.
Ao regressar à Grécia falarão
disso e serão portadores do
espírito do Festival, do espi-
rito da paz e de amizade, o
que será uma grande contri-
buição à causa do fortaleci- gCntcs ao pcstivai Desfilaram Pelas Avenidas de Moscou. Diri- |p«W
monto da paz». gindo-se Para o Estádio Lenin, Onde se Inaugurou o VI Festival

IAS BRASILEIRAS
OS INTERNACIONAIS

Sob bs(rúiiíi<)sa U.>açi.o .as Delegações dc 'íodos os Paises fre-
«acfi&ür»

de nossa equ
NAS PISTAS, quadra

e piscinas do Estádio Ccb
trai Lênin vêm se realizan
do com brilhantismo os Jo
gos Esportivos Internado
nais. Inúmeros recorde
têm sido obtidos pelos atle
tas dc diversos países.

NsTprova de salto trípl
ce o campeão brasileiw
olímpico e mundial, Adt
mar Ferreira da Silva, cos
firmou a sua vitória
Olimpíada de Mclbounu
numa prova que teve t«
das as características
«revanche». O atleta brç
sileiro enfrentou o finlai
dês Einarkson (2~ coloct
do em Melbourne), o si
viético Tcherbakov (2
gar em Helsinqui) e o ei
recordista mundial, o jaW
nês Kosake.

Demonstrando graw
regularidade Ademar va
ceu a prova (15 ms, 92
Einarkson se classifico
em 2? lugar e Tchcr!
kov foi o terceiro. For

._.

e de basquete
dável ovacão das delega-
ções e do povo soviético
saudou o feito do espor-
tista brasileiro e ao som de
nosso hino foi hasteada no
mastro do Estádio a ban-
deira brasileira. Os delega*
dos brasileiros e sul-ameri-
canos- que se encontravam
nas arquibancadas, pula-
ram as cercas e depois de
conduzir Ademar em
triunfo jogaram-no para o
ar repetidas vezes.

Magnífica atuação
da equipe brasileira

de basquete

Na etapa eliminatória
do torneio internacional de
basquete a equipe brasilei-
ra classificou-se para as fi*
nais tendo sido derrotada
ama única vez pela forte
equipe soviética, campeã
da Europa e vice-campeã
olímpica. Os jogadores bra-
sileiros, exibindo um jogo
vistoso e rápido, venceram

WP: v/rt ?w W\

Vitória Nacionalista
No Congresso da UNE
Em sua importante declaração de princípios, os universitários trasHet»
ros consideram criminoso o ajuste da cessão de Fernando de Xoronha
a ama potência estrangeira — Defesa da indústra nacional —-Hocesst

dade de uma lei agrária e do desen voivimento da colaborarão operfc
rit-estudantil — íntegra do documentt

O XX CONGRESSO Nacional dos Estudantes constituiu
importante acontecimento não só na vida universitária

como no conjunto do desenvolvimento democrático bra-
«ileiro. A vitória da chapa nacionalista, após um pleito e um
congresso que bem marcaram a firme posição de nossa moci-

^dade estudantil ao lado de todas as forças patrióticas e demo-
cráticas, a declaração de princípios dos universitários brasilei-
ros constituem vitória do povo brasileiro.

Bj a seguinte a declaração de princípios:
. I\ REAFIRMAR a sua fé

'no regime democrático
e a disposição de lutar pela
sua manutenção, entendendo

• que êle pressupõe o funciona-
mento regular dos partidos

.políticos como instrumentos
da realização dos ideais dos

( cidadãos, de cada povo, livre,' completamente da dominado-
ra e impatriótica presença do

caudilhismo;

•«cional
e contr*l•esso ám

Alegre» Representantes da África Negra Saúdam os Moscovita^
oo Desfilarem no Estádio Lenin.

m Finlândia, a China, equipes finalistas: União
Coréia e a França. Nos Soviética, Brasil, Tcheco

próximos dias decidir-se-á stová^nia, Bulgária, Hwv
o torneio entre as seis gria e Rnmânia.

Um Timitrmmmmi Ptosa

0 MINISTRO DO ENSINO SUPERIOR
DA URSS FALA AOS ESTUDANTES

DURANTE 
o Festival sucedem-se as reuniões em que, os jovens de todos os

países debatem problemas comuns a cada setor de atividade. Numa dessas
reuniões, na Universidade de Moscou, o Ministro de Ensino Superior da URSS,
V. Elutin, discutiu problemas de ensino universitário com delegados de diversos
países.

Depois de ter feito um relatório, traduzido simultaneamente em 6 idiomas,
sôbre o sistema de ensino superior soviético, o ministro respondeu a perguntas
de todos os interessados. Segundo os dados que apresentou, e»xistcm aiualmen-
te na URSS 2.000.000 de estudantes superiores enquanto que em 1914 so havia
127.000.

Têm acesso ao ensino superior os filhos dos operários, camponeses e de
cidadãos das minorias nacionais, que anteriormente estavam privados de qual-
quer possibilidade. O único requisito que é exigido para o inyecso na U'niver-
sidade é o da capacidade demonstrado através das provas dc conhecimentos.
A maioria dos estudantes recebe mesada do Estado, além de ser gratuito todo o
curso.

Em suas perguntas ao Ministro os estudantes pediram detalhes de todo o
sistema soviético Causou profunda impressão na maioria dos delegados o tato
de ser obrigatório o ensino secundário e de possuir dois milhões de unwersita-
rios mm pais onde 75% da população era analfabeta antes da Revolução.

• 9\ PROCLAMAR a supre-
. ' macia do poder civil, con-
denando as intervenções mi-
litares, perturbadoras da vida
política nacional e reiterar
a decisão de tudo sacrifica'*
e fazer pela iniangibilidade
da ordem jurídica e pelo res-
peito às instituições nacio-

jnais. } :,v..

9\ CONDENAR e repudiar
Q' a atual política interna-
cional adotada pelo Brasil e,
em particular, o Acordo Mi-
litar Bfasil-Estados Unidos,
cujas conseqüências altamen-
te lesivas aos interesses na-
cionais culminaram na injus-
tificável cessão da ilha de
Fernando de Noronha, atra-.
vés do ajuste criminoso esta-
belecido com potência estran-
geira, sem a audiência du
Congresso Nacional, o qae
constitui crime de responsa*
bilidade pela flagrante viola-
ção do texto constitucional;

A) LUTAR em defesa da po-
' litica nacionalista do pe-

tróleo, fortalecendo a Petro-
brás, e pela extensão do mo-
nopólio estatal do petróleo ao
comércio distribuidor e à in-
dústria petroquímica, bem
como pela aprovarão do pro-
jeto que cria a Eletrobrás, e
pela cessação da exportação
de minerais fisseis e estraté-
gicos, compreendendo serem
imprescindíveis ao desenvol-
vimento econômico de bosm
pátria;

K\ DEFENDER a indústria
' nacional frente à concor

rência estranha a nosso de-
senvolvimento e reprovar a
Instrução 113, da ¦ SUMOC,
impugnando ainda a remessa
de todos e quaisquer lucros e
dividendos para o exterior
pelo mercado de câmbio ofi-
ciai, e pela defesa de nosso
comércio exterior, livre da
discriminação de zonas e
mercados;

g\ PRESTIGIAR completa-;' mente a UNE, como enti-
dade central, representativa
e coordenadora da classe uni-
versitária brasileira, reconhe-

cendo para tanto ssr neces-
sário o apoio de todas as
Uniões estaduais de estudan-
tes, bem como de absoluta
equidistância das facções ex-
tremistas, e sua total inde-
pendência face ao governo,
a grupos políticos partidários,
raciais, religiosos ou econô-
micos;

1) AFIRMAR que a única
' possibilidade de existên-

cia de uma verdadeira vida
universitária é a plena auto-
nomia da Universidade em
face do Estado, como tam-

bém a autonomia dos Direto-
rios Acadêmicos, que deve ser
respeitada integralmente, re-
futando-se quaisquer tentati-
vas de cerceamento e inde-
pendência de pensamento,
ação e representação das en-
tidades;

g\ RECONHECENDO a de-
' ficiência e a inatualidade

do ensino no Brasil, pugnar
pslá sua urgente e radical
reforma através da atualiza-
ção e aprovação do projeto
de lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional. Ou-
trossim, entende imprescin-
divel a redução do orça-
mento militar e o coneeqüen-
tt aumento du verba* de»

tlnadaa à
e a outros setores fue eon
buam para e progresso
Nação;

Q\ CONDENAR, «em exes' 
ções, as experiências con

artefatos nucleares e termo
nucleares, utilizados para
fins bélicos, a fim de que
humanidade possa viver nun
clima de trabalho, paz e tran
qüilidade, prestigiando a Co
missão de Desarmamento -da
ONU e lutar pela efetivação
das perspectivas da Confe-
rência de Genebra, no que
tange à coexistência pacifica
dos povos.
IA\ REAFIRMAR &

' sidade de lncentlw a
colaboraçãooperárlo-eetudan
til objetivando esforços co
muns nas lutai relvlndlcatò
rias e incrementando maior.
Intercâmbio técnico t eultu
r«al. Pugnar ainda pela parti*
cipação dos operário* not lu
cros das empresas, pela es
cala móvel de taláriot, c poi
uma distribuição equitativa
dâ3 riquezas, segundo oe

tulados da d«?mocrada;

||] RECXÍNHECER a ur
' gente necessidade d*

uma lei agrária que estabe-
leça novas técnicas de expio-
ração da terra, que promova
a emancipação do trabalha-
dor rural, que proporcione
recursos financeiros condi-
zentes com a importância da
produção agrícola em nossa
economia, e, em suma, modi*
fique nossa estrutura agra*
ria, que vem desde o período
colonial;
19\ EXIGIR o cumprimento1 ' integral dos preceitos
constitucionais referentes ao
combate às secas do Nordes-
te e ao Plano de Valoriza
ção da Amazônia, eonsubs-
tanciados aos artigos 198
109, de nossa Carta Magna
*5 renovar o seu apoio à mu-
dança da Capital Federal pa-
ra o planalto central, con-
denando, no entanto, e de
forma mais veemente, o pro*
cesso pelo qual está sendo
feita.

NOVA FRIBURGa * **•

Âgòato és ÍOT,



I Em Defesa da Unidade do Partido
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•Novas ii»,j^?í^ia\<>faj de repúcUo ao grupo fracioiüsta
.' \dAlc±uim aiaOs* a*hw> «iocuuieutos tis orciiiilTSi.-aea
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Otmútê 09 Jrtmé, àê .«feftfcgo (ÍL G. do Sol)
lo CO. «Mvki«a • *Jm\ éa lantkngo a seguinte nu'.i*JMigem*
irrazados oaiauu-aé«as: A posição dlvlsionista e antlpartidá-

av. tomada por AgiMs laraéa s seu pequeno grupo despertou,•ainda mais, toda o T%rüém, para estar vigilante pela salva»
guarita da unidade -.".• Partas» e para combater com firmeza
S energia toda a qualq-aar aaMauls de dlvisinnlsmo e liquidado-
¦üsmo que venham a tomar elementos integrantes daquelaaJa de capltulaci^M.»*, ntoarárebiiente liderada pelo caudl-
bo Agildo Barata, qs» eaa sam atitude antlpartldiiria, tema vão propósito Ai» attoar • P*ar*tMo no pântano do oportunia*
•ao e liquklaettmlsnr)-», famkamo sssim a classe operária s s
Sarro brasl loh-ea,

A seguir, » OT «a-,,* ,»» M,||jàitodads a conf»ki*ea, «aa
spolo e açfio» ao Oe«mrt*ê Ctmtmmi.
COMITÊ DISTRITAL P^do, depois de discutir am-

l

I DE PORTO
ALEOR£

Awunido em ptoao
to, o CD 1, após «atocsiSir «
lltimos detcuasesitos ás CC s
fo CR, aprovou, sntre outras,
M seguintes rssohiefss: 1) —¦"externar integral sp*»* ass
Utimos documentos sc CR a
Io CC" e "d<

m estudados
s"; 2) _ -raaf-li

dàstictamento a _._ 
wnfiança na sábiaLc_eap.se»-
tada liderança éo CC; 8) —"condenar como «nrlÉasnesa a
atividade (livlstontoU «to trss-
tor Agildo Barata a aeu gra-
selho de eonbectoos e«perto>
aistaa, qus na asansea ás pre-
testo ao ma-tdoniavna <*<arvsre-
Saram peto sssssauaa «ia trai
fâo, a exemplo de Juarec fá-
*ora e EfhiaT-d© G*-mws*".

CX>M1TÊ ME 5SOWA
MG SAO JOM DO

RIO PRETO
( Sáo Paulo )

O CZ de ato Joaé á» ^
•rein r°unido em pleno am

pia e democràticameme as re-
soluções de abril do CC, apro-
vou por unanimidade as se-
guintes resoluções: 1) — ma-
nifestar publicamente seu in-
teiro apoio ao CC do PCB, quetem à frente o camarada
Prestes; 2) _ repudiar a
atuação do renegado Agildo
Barata, que na qualidade da
traidor de duas faces, se en-
trega à luta dos inimigos da
classe operária e do povo bra-
sileiro contra o nosso Partido,
transformando-se em serviçal
dos imperialistas norte-ams-
ricanos; 3) reafirmar sua po
slção de apoio ao internado-
nalismo proletário e à URSS,
ao mesmo tempo que conetena
a atitude desse renegado que
se coloca no campo dos in**
migos da paz e contra o ms-
vimento democrático e corsas-
nista mundial".

COMITÊ DE ZONA
DE BARRETO

(S. PAULO)
O CZ de Barretos, em pleno

ampliado, discutiu as últimas
resoluções do CC e resolveu
aprová-las e conclamar todas
as organizações, membros e

,E DÊ UMMkfM m
PRESENTE Â SEU AMIGO

ífadmido da edição em inglês publicada
na China
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AINDA SÔBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

VITORIA
i

¦F
ÜO*.

Atas Jua* Pabio Duarte N.»50,tok
í*h-i» eíV J*t*rn*m

amigos do Partido na zona
a debaterem e levarem á prá»tica aa mesmas: "Diante dos
documentos do Presidium do
CC do PCB em face das decla-
rações feitas por Agildo Ba-
rata a um semanário burguês
•lontra o Partido e o movi-
mento operário, resolve hipo-
tecar ampla e Irrestrita soli-
darledade ao CC e ao cama-
rada Prestes e concita todos
os membros e organizações do
Partido subordinados a êste
CZ a repudiarem tais calúnias
e as atividades antipartidá-
rias desenvolvidas polo rene-
gado Agildo Barata".

COMITÊ REGIONAL
NORTE PAULISTA

"O CR Norte Paulista ma-
nifesta publicamente sua fir-
me solidariedade ao CC, ao
Presidium e a seu se-
cretário geral, na luta que
denodadamente travam cm
defesa da unidade do Partido
e contra a atuação fracionis-
ta e desagregadora do renega-
do Agildo Barata o seu grupo
de liquidacionistas."

Depois do condenar as de-
claraç«3es feitas por Agildo
Barata, diz o CR que está con-
vencido de que a principal
condição para a vitória da re-
volução no Brasil é a "exis*
téncia de um forte e podero-
so Partido Comunista, bem
ligado às massas, disciplinado
e unido em torno de seu cen-
tro único dirigente, o CCf\ O
CR condena o propalado "Mo-
vimento Renovador", que visa
cindir o PC e cujas bases Ide«>
lógicas e teóricas contradizem
a marxismo-leninismo."

O CR insiste na necessidade
de Intensificar o estudo da
teoria e de combater as teses
defendidas por Agildo Barata,
principalmente sôbre o naci«>
nalismo, em que omite a par-
tlcipação da classe operária.
O CR mostra que a ação fra-
cionista e desagregadora do
grupo de Agildo corresponde
aos interesses dos imperialis-
tas Ianques em nossa pátria."

Finalmente diz o CR em
sua resolução que o reforça-
mento do Partido depende da
aplicação dos princípios lem-
nistas de organização.

Em sua conclusão diz: "O
CR chama a todos os militan-
tes e organismos do Partido
a se manterem vigilantes con-
tra a ação fracionista do gru-
po de Agildo". "desprezando
as calúnias e os boatos refe-
entes ao nosso glorioso Pai

tido e ao querido camarada
Prestes, publicadas na ir»
prensa burguesa".

-COMITÊ DE ZONA
DA PENHA (Rio)

/Per<gMLir»to» e
¦'.,¦'<

RESPOSTAS
POR Ç-ÜE intensificar a luta contra
A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA?

Pergunto um dos nossos leitores,
Idrgioo de Volto Redrada, se é Justo que, ao
lutarem em defesa da soberania nacional, oa
comunistas concentrem seus esforços ns luto
contra a entrega de Fernando de Noronha •
outras bases militares aos imperialistas dos
Estados Unidos. Sim, isto é não s-*wnente Jua»to como indispensável.

A cessão dn ilha de Fernando de Noro»
nha foi um passo muito grave do governo do
sr. Kubitsehek no caminho da violação da so-
berania nacional. Pela primeira vez no Bra-
sil, desde a proclamação da independência.,
soldados estrangeiros tiveram permissão para

IS Isto pi-ecJaainoe fsaw oom vigor crascento.
h? necessário defender a Petrobrás da vora«aV
dade dos trustes tonques o saber, na medkto
do possível, ligar esto defesa à luto contra aentrega de Fernando de Noronha s a outras
palavras-de-ordcm de caráter nacionalista.

As razoes que levaram os comunistas aconcentrar seus esforços na luta contra a on-
trega de Fernando de Noronha ainda penda-tem, e novos motivo» surgiram. Um abril tra-
tava-se de lutar contra a cessão da ilha e de
outras bases militares. Hoje Fernando áa
Noronha já está ocupada pelos soldadoa nor-
te americanos. A clIan.son's Latin Americanocupar o solo pátrio em época de pa/.. Os Letter» de 20 do mès passado veiculou que:sentimentos nacionais de nosso povo foram

seriamente ofendidos. O ato antipatriótico do
sr. Kubitsehek, ao mesmo tempo, marcou o
início dc uma política de capitulação aos mo-
nopóllos ianques. Estimulados com fissa ver-
gonhosa concessão, os trustes voltaram a fa-
ser novas exigências.

Evitar que Fernando de Noronha fosse
ocupada pelas forças armadas norte-america- ronha)»;

tem 20 de Junho deste ano Informava o Pen-
tágono ao Congresso que, com o ritmo atual
de saturação de nossas rotas aéreas seten-
trionais, não se passará muito tempo sem quetenhamos dc usar acrótlronios no Brasil, além
dos atuais embasamentos para projéteis tele-
guiados e facilidades de «ununien/jões (que já
estão sendo instalados em Fernando de No-

nas não só significaria um ato em defesa da
independência nacional como também cons ti-
tuiria um sério golpe na politica antinacional
do governo, daria uni vigoroso impulso ã
luta para obrigar o governo a mudar de poli-tica, a realizar uma politica independente, de
acordo com os interesses da nação.

Cabia, assim, concentrar esforços paraanular o acordo sóbre Fernando de Noronha,
para organizar um movimento de massas po-deroso de envergadura nacional. E' certo quetais esforços não íoram feitos e, em conse*
quência, a repulsa popular à cessão de Fer-
nando de Noronha não corrtssponden á gravvidade da traição cometida.

As maasaa até agora não foram suficien-
temente esclarecidas sobre oo perigos que
resultam para o pais da entrega de Fernando
de Noronha. A medida em que forem alerta*
das, hão de movimentar-se, obriejs»ado «oa go-
vemantos a recuar em stm politJe* anttaa-
•cional.

Lutar contra a ocnpnção de Fernando «ie
Noronha por tropas norte-americanas não im-
plica em considerar esto luto «como a tarefa
única e exclusiva doa patriotas, não significa
o abandono de outras reivtadlcncões de cará

Informa ainda a mesma publicarão, liga*
da a poderosos monopólios ianques, que o
Pentágono defende junto ao Congresso dos
Estados Unidos a utilização do tório existente
em nosso pais para a fabricação de armas
atômicas, e que forças militares brasileiras
são consideradas como tropas disponíveis
para as aventuras guerreiras dos círculos rea»
cionárlos norte-americanos.

Com estas informações Insuspeitas pode*
mos avaliar em toda extensão a gravidade
das cfmseqiiências da entrega de Fernando de
Noronha. Diante disto torna-se claro porque
a luta p«Bls denúncia do acordo sôbre Fernan-
do de Noronha constitui, dentro do movimen-
to em defesa «da independência nacional, o
centro das preocupações dos patriotas. A vi»
tória dessa campanha será decisiva para le-
var ã derrota a politica entreguista do govêr-no. Sem subestimar as demais tarefas, é ne-
cessário realizar desde já um amplo movi-
mento para qne Fernando de Noronha deixe
de ser base militar estrangeira. Neste sen-
tido, é vallosisslma a contribuição das orga*
nizações patrióticas, sindicais, estudantis e,
em particular, do movimento nacionalista
que se «Estende por todo o pais. Aos comu*
nistas cabe dar o melhor de suas forças parater nacionalista como, por exemplo, a defesa hnpnlstonar a luta pela denúncia do acordo

da Petrobrás. Esto última relvtadteação, por antipatriótico qne entregou parte do territó-
ser profundamente accessivel às massas, pínle rto nactonal aos militaristas dos Estados
com facilidade ser levantada em toda parte. Unidos.

Estudai muito mais para melhorar^
(CONCLUSÃO DA PAG- t>
nização em grande escala de
escolas e cursos cio Partido,
de pesquisas das condições
objetivas e da história, inten-
sificando o trabalho na esfe-
ra política e organizativa.
Nas escolas e cursos do Par-
tido, devemos estudar a lógi-
ca de nossa r ev o 1 u ç ã o, as
características especificas da
economia de nosso país, a tá-
tica de nossa revolução e tudo
aquilo que nossa revolução

«O Pleno do CZ da Penha resolveu por unanimidade en-
rtor ao camarada Prestes um voto de inteiro apoio e a mais
calorosa solidariedade pela vossa vibrante e combativa entre-
visto à «Imprensa Popular», na qual traça rumos seguros
para a ação de nosso Partido, da classe operária e de todo o
povo. Vossa entrevista está destinada a alcançar uma granderepercussão nas fileiras de nosso Partido,, como em toda a
opinião pública brasileira e ao mesmo tempo serve de estí-
mulo e reforça a nossa posição de luta contra o anttoartldo em I
todas as formas com oue o mesmo se manifeste. Contlnuare-1
mos (íom intransigência nossa luta pela unidade monolítica
nas fileiras do Partido no CZ».

RETIFICAÇÃO: Em nossa edição de 20 de julho último
(ir» 424), publicamos uma resolução do CD da Penha quetrazia a indicação — (RIO). Trata-se, porém, do CD da Pe-nha da capital de São Paulo.

exige que estudemos. Mas,
lembremo-nos sempre de que
mesmo se nós dominarmos
todo êsse conhecimento, as
atuais concUções semicrolonias
e semlfeudais de nosso pais
não se modificarão por si pró-
prias. A prática revoluciona*
ria, a atividade revoluciona-
ria, eis o fator decisivo na
mudança das condiç«3«?s de
nosso pais. Intensifiquemos a
prática, aumentemos a produ-
tividade de nosso trabalho re-
volucionário, porque tudo isso
trará à tona as forças que são
grandemente necessárias ao
povo indonésio.

Devemos desenvolver nosso

trabalho partidário íguaimen*-
te por todo o país. As debi*
lidades do Tartido em uma
região ou ilha são uma arnea*
ça à segurança do Partido a
do povo em outras regiões oi
Ilhas onde o Partido já é for-
te. As regiões e ilhas em qua
o Partido Já avançou devem
ser impelidas mais para diaiv
te e as regiões e ilhas em
que o Partido ainda está atra-
sado, devem competir para
alcançar e ultrapassar as re
giões e ilhas que Já estão
avançadas. Não deve existir
uma única região ou ilha qua
não participe dessa grands
<x>mpetição.

Falecimento de Velho
Militante

No dia 16 de Julho pas-
sado, faleceu ao* 75 anos de
idade, t velho militante do
PCB, Casemiro Carlos Leite.
O extinto residia em Enge-
nho de Dentro, deixando
profunda consternação entre
o« seus parentes, amigos e
companheiros. Durante os
•eus 10 anos de milirflnaa
partidária, «Casemiro Carlos

Leite participou sempre em
todo*, ot movimentos demo-
cráticos e patrióticos de nos-
so povo, como bota lutador
de vanguarda

Numa homenagem à me-
mória do companheiro desa-
parecido, sua familia acaba
de enviar uma contribulçfio
financeira à VOZ OPERA-
RIA

«Af «/*") MOVIMENTO nacionalista é evidentemen-
Vr te um movimento de frente única do qual

participam em torno de bandeiras patrióticas, de-
mocráticas e progressistas pessoas das mais diver-
sas classes sociais e de todas as tendências, corren-
tes e partidos políticos. Assim como é falso chamar
de comunistas a todos os que lutam em defesa do
petróleo brasileiro, como fazem os entreguistas e
os jornais da reação*, é igualmente errôneo supor
que os comunistas possam por motivos de classe
ou doutrinários ser contrários ao movimento na-
cionalista. Como comunistas, somos internaciona-
listas e inimigos irreconciliáveis do nacionalismo
burguês no que tem de exclusivista e reacionário,
.nas jamais deixamos de apoiar o conteúdo demo*
erótico e progressista que tem o nacionalismo nos
países economicamente dependentes ou semi colo-

niais, como • Brasil.»
LUIZ CARLOS PRESTES

st i o. ÚY/&/te&l VOZ OP£J»Ál*áA-. PÁGINA *
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I» PRATICO DE NOSSA REVOLUÇÃO

Aos Emigrados Espanhóis-
APELO DO PC. DU UPAttlü

EXTRAORDINÁRIA 
vitória alcançou o Partido Cotnuttia-

ia da indondsia na» eleições recentemente realieadas
naauele pai*. C'o?no resultado da política seguida pelas

•atauniaíus, do apoio às medidas democráticas adotada* peío
governa do presidenta Sttftamo e de participarão ativa na
mmida frento única do tôdus as forras dèmaoràticas e pro»
mro8*Í8tas, conseguiram eles aumentar sua influência entre
na massas do povo indonccio e oulcr resultados txp.es*. -s
na* eleições, fato ésse que está lendo repercussão em todo
m mundo. _ _. „ ¦_ ,

As novas vitórias obtidas cm Jwa Central e Leste, di-
mdgada* pulas agônoias telegráfieas, superaram os êxitos
recentes nus eleições locais dc Djakarta, capital do jxtis. Us
momunistas obtiveram soo.000 votos a mais que cm 1055, em
éo-e distritos do leste de Java, o que correspondo a um
mumento de 25%. Em 9 das 13 cireunscrições eleitorais o PC
toi majoritário, enquanto que o Partido Nacionalista e o
Partido Hahdatul são majoritários cada um em apenas um
éistrito. O PC foi o único que aumentou sua votação em
relação a 1955.

Assim, na iZ/ia de Java, que agrupa três quintos da po-
mlação indonésia, o Partido Comunista tornou-se o maior
partido derrotando os nacionalistas, que tinham obtido o
primeiro lugar nas eleições de 1955. No centro de Java, o*
lomunistas obtiveram côrca de um milhão de votos a mais
mue os nacionalistas. .

O resultado das eleições veto demonstrar, portanto, a
toste-a da politica firme e independente do Partido Comu-
nista da Indonésia, vanguarda do proletariado e do povo
Indonésio O P C. da Indonésia completou 37 anos de exis-
tência cm maio ultimo. Por essa ocasião, seu secrcturio-gcral,
p. N. Aidit, escreveu o artigo que publicamos a seguir Uge>
tamente resumido

D. N. AIDIT, SECRETARIO GERAL
DO COMITÊ CENTRAI, DO PARTI-
DO COMUNISTA DA INDONÉSIA

No dia 23 de maio de 1957,
tomemoramos o 37' aniversá-
rio da fundação do Partido
Comunista da Indonésia. Nês-
se dia, comemoramos não só
• aniversário de um grande
partido, mas de um partido
que possui uma história de
luta revolucionária e heróica,
am partido que cresce em ta-
manho, ante os olhos do pro-
letariado e do povo indonésio,
am partido cujo futuro bri-
jhante está assegurado pelas
fes de desenvolvimento da so-
«edade indonésia.

Com o surgimento do Par-
ttdo Comunista da Indonésia,
feá 37 anos, nascia na socie-
dade indonésia uma nova fôr-
fa, cujas s e m e n t e-s já es-
lavam lançadas ali desde a or-

Íanização 
da I. S. D. V.

Indische Sociaal Democratio-
ehe Vereniging) em 1914, uma
lôrça política do proletariado,
jue fez aliança com outras
elasses recalucionárias e que,
aprendendo com o Ocidente,
erientou-se para o proletária-
do do Ocidente, para Marx,
Itogels, Lênin e outros. Isso
«Btava em contradição com a
burguesia indonésia, a qual,
desde a fundação do Budi
lltomo em 1S08, tinha-se vol-
tado para a burguesia ociden-
tal, e tinha tomado a burgue-
•ia ocidental como uma mes-
tra. Nesse processo, ambas
•ssas orientações foram sub-
metidas à prova, e os fatos
provaram que a orientação
voltada para a burguesia oci-
dental não é adequada para o
povo indonésio, porque a bur-
guesia ocidental não está de
acordo, em geral, com a in-
dependência da Indonésia das
farras do colonialismo.

Não ê preciso fazer segredo
io fato de que, desde que in-

Eessou 
na arena política, na

ta por sua independência, o
proletariado indonésio voltou-
*e para o proletariado ociden-
tal. Tampouco faz segredo a
burguesia indonésia, de fato
ie orgulha disso, do fato de

Jue 
toma por mestres os oci-

entais, ou em outras pala-
?ras, os membros da burgue-
§Ia ocidental. Em comparação
•om o proletariado indonésio
a o proletariado do Oriente,
• proletariado ocidental é mui-
to mais velho, possuí grande
experiência de sua luta e foi
eapaz, mais cedo, de extra-
k as conclusões científicas da
•xperiência de sua luta.

Assim, é perfeitamente na-
tural que o proletariado indo-
aésio e o proletariado do Ori-
ente se orientem pelo prole-
tariado ocidental, bem como
é perfeitamente natural que a
burguesia indonésia e a bur-
fuesia do Oriente voltem seus
slhos e seus pensamentos pa-
ra a burguesia ocidental, por-
tuc esta é mais velha, possuí
•tais experiência de luta e íoi
«paz, mais cedo, de tirar as

cznc.usões das experiências de
sua luta.

A principal diferença é que,
em geral, a burguesia ociden-
tal não é amiga do povo in-

os fatos reais do mundo
confrontando-os e estudaram
cuidadosamente as caracteris-
ticas especificas do país e do
povo, nos quais travavam sua
luta e sua atividade revolu-
cionária. Através de sua
prática revolucionara e de
suas conclusões rcíe entes ao
mundo que êlfl via e rela-
tivas ás condições específicas
da R ú s 8 i a, Lênin enrique-
ceu o í larxismo. O leni-
nismo é uma verdade geral
para o proletariado do mun-
do inteiro, é a teoria e a pra-
tica do marxismo na éra do
Imperialismo e da revolução
proletária mundial.

Os 37 anos do Partido Co-
munista da Indonésia são, em
essência, 37 anos de combi-
nação do marxismo-leninis-
mo com a prática concreta da
revolução indonésia. O mal
do dogmatismo, que afetou os
dirigentes e os membros do
PCI durante muito tempo,
acarretaram numerosos erros

donésio em sua luta pela in-
dependência nacional, enquan-
to que o proletariado ociden-
tal, é um amigo leal e fiel
do povo indonésio. O prole-
tariado ocidental não possuí
outro interesse em relação a
Indonésia senão o de comple-
ta independência, não só para
o proletariado indonésio mas
também para o povo indoné-
sio em seu conjunto.

Depois da irrupção da Gran-
de Revolução de Outubro em
1917 que deu origem, à União
Soviética, primeiro Estado so-
cialista, o proletariado indoné-
sio ficou ainda mais conven-
cido da justeza de sua orien-
tação. O nascimento da União
Soviética provou na prática
que o pre letariado pode man-
ter o poder estatal, que o pro-
letariado pode manter o poder
sem a burguesias enquanto
que, por outro lado, não houve
ainda até agora nenhuma pro-
va, nem podará haver jamais
qualquer prova de que a bur-
guesia possa manter o poder
sem o proletariado.

Mas, significará o fato de
que a orientação do proleta-
riado indonésio é justa, que
a vitória está assegurada p>ára
o proletariado e o povo in-
donésio? O proletariado russo
provou que isso não é verdade.
O proletariado russo ensinou
que a vitória só foi possível
depois que o proletariado rus-
so,' e particularmente seu par-
tido político, conseguiram
combmar a verdade geral do
marxismo com as condições
da sociedade russa, com a prá-
tica concreta da revolução rus-
sa. Lênin e os comunistas rus-
sos tiveram êxito na direção
da revolução russa. Lêiun e
os comunistas russos tiveram
êxito na direção da revolução
russa, não só porque domina-
vámjos ensinamentos de Marx,
Bia? porque compreenderam

nos terrenos político, organi-
zativo e ideológico. O resul-
tado foi que o processo de
combinação do marxismo-leni-
nismo com a prática concreta
da revolução indonésia foi
enormsmente- retardado. Des-
de o período em que o PCI
começou a reconstruir-se, de-
pois dos rudes golpes contra-
-revolucionárias enfrentados
em 1948, uma das mais im-
portántes lutas internas do
PCI foi contra o dogmatismo.

As experiências das revolu-
ções viioriosas nos países do
Oriente, desde o fim da Se-
gunda Guerra Mundial, por
exemplo, a Revolução China
sa, ajudaram grandemente o
PCI em sua luta contra o
dogmatismo. A experiência
da revolução vitoriosa nos pai-
ses do Oriente ensinou muito
ao PCI Desenvolveu-se entre
os quadros do PCI um enor-
me desejo de aprender com
as expesdànçiàs dessas revclu-
cões vitoriosas no Oriente.
Mas, na primeira fase do es-
tudo dessas revoluções surgiu
a tendência de fazer isso sem
uma atitude crítica, ou em ou-
trás palavras — outra vez o
dogmatismo — adotando as
mesmas conclusões e insistin-
do, do maneira artificial, que
elas eram aplicáveis também
á Indonésia. Éra como se os
problemas da revolução indo-
nésia fossem exatamente os
mesmos das revoluções de ou-
tros países orientais, exata-
mente como se não houvesse
diferença alguma em relação
àqueles paires nos qimis as
revoluções já fossem viterio-
sas Na realidade, porém, não
existem duas coisas iguais,
mesmo se elas foram produzi-
das per uma mesma fábrica,
usando instrumentos de alta
precisão.

A rapidez ou a demora com
qtie a revolução indonésia al-

cançará sua vitória, o nü íero
de erros que cometamos, nos-
Ba habilidade de superar vá-
Tias dificuldades, dependem
c ,i grande parte da capaci-
d. dc de nosso Partido, acima
de tudo da capacidade de seus
quadros em combinar as ver-
dades gerais do marxismo le-
ninismo com a prática concre-
ta da revolução em nosso pais,
em nossas Ilhas, em nossas
províncias, nossos distritos e
nossas aldeias, em resumo,
onde quer que o Partido tra-
balhe. Utilizando o marxis-
mo-leninismo como guia, da
«envolvemos nossa atividade
revolucionária, baseando-nos
em nossas próprias forças,
nos fatos políticos, econômi-
cos e culturais, nos costumes
e hábitos que nos cercam.

O marxismo-leninismo é
um guia, um guia cuja jus-
teza já foi comprovada. Mas
tal guia será inteiramente inú-
til se não o utilisarmos para
explicar as condições que nos
cercam. São as circunstâncias
e os fatos que nos cercam
que devem constituir o ponto
de partida. Não é possível
que nós trabalhemos à base
dos <é preciso> de experiên-
cias de outros lugares. Com
o marxismo-leninismo como
guia e baseando-nos nos fa-
tos com que nos defronta-
mos, devemos elaborar nos-
sos próprios «é preciso»,, para
todas as circunstâncias e on-
de quer que estejamos, a fim
de fazer avançar nosso mo-
vimento revolucionário.

Somente se estudarmos.com
dilisência o marxismo-leninis-
mo e formos hábeis em u?á-
-lo como guia, somente se in-
vestigarmos os fatos que nos
cercam no momento atual e
investigarmos o qu? ocorreu
antes a fim de d af tirar Hções,
estará o nosso Parido seguro
de que nos próximos ases
êle será ainda mais ea-paas de
combinar o marxismo-leninis
mo com a prática concreta
da revolução indonésia.

Em vista das grandes di-
ferencas no desenvolvimento
político, econômico e cultural
das várias ilhas e regiões de
nosso país, devemos assegu*
rar que as verdades gecais sô-
bre a revolução. ihd6nffsfa", os
resultados da análise e da.s
conclusões do marxismo-leni-
nismo. sobre a revolução ln-
donésia, que são ensinadas
fundamentalmente pelo Parti
do, sejam estudadas com a
maior'atenção, sejam usadas
como guia para o estudo das
condições específicas de cada
lugarLè; baseado nisto, tomar
medidas práticas e securas,
na esfera política, econômica
e cultural de acordo com as
condições locais.

Somente quando ,'ã somos
capazes de usar o marxismo-
-leninismo de acordo com às
condições de nossas resgeo
tivas ilhas, de nessas respeo
tivas regiões, em resumo, on-
de quer que possamos reali-
zar nosso trabalho- revolucio-
nário, estará nosso Partido
anlicando um dos printíoios
básicos do marxismo-leninis-
mo, ou seja, a unidade da teo-
ria com a prática. A anlica-
ção dessa importante tarefa,
a tarefa de estudar o marxis-
mo-leninismo tendo como ob-
jetivo a revolução Indonésia,
denende em grande parte de
nossos quadros superiores e
intermediários. Devemos de-
dicar todas rs nossas energias
para pôr fim aos métodos
incorretos de estudar a teo-
ria revolucionária, separada-
mente do estudo da revolução
indonésia.

Resumindo, os anos vindeu-
ro<5 d°vf»m ser anos de orga-
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• Jaraal «Mmi«k» OVr»rov paMwaa am Si m
o e negulnte apelo éo ülr« Prvtk* 4»

Cwiirui do i'*rüdo Comunlata *¦ r«<Nu»fe»
«Camarada* • auili;<M
A% rectfnu» maui/"»uç6ao «mbí/b • dBaéüB -m\-.i*.*••*¦*

d* Júbilo amt oom».*.- mim* m autlinuK|uiaUa «Ala/k/* furo
« oui.uu ttounUx iiiwiiU* puUUuus Sttm I '-a- o* k-%ut»tx> v~ '¦¦'
«ni relevo a i>;tilun<5a cru* a* refütur aMJwtnun • **-v'«
apoio qu* a polittc» a» r^otmeéiiaç»* s.«<¦*¦*>« s» amam
l atuiu eiMAMU.~m • mui «• fKtautrmm* mtunt tUpUSS
grande* Jornada* aacw>»uu» a* tou ^--i» mmvoovruikA.

Nesta eUuaçfea, *ni» • au»»» Partida •• *pwntsm
iiigenUsn lareía* qu* rwianuuiv. aW-ia o* í**vtwn« «> <ía
abnegação do* eomuniaiaa. imi*Mn*at«* rmaArmm «caaiy
micos. O Partido d* claiw* aparam »•* fám «tu* fom**
mii:su« senão áo* ¦ültUnto* • émm dhmm mjmu mçrvtam
a sua polJUea.

AU-nüondo a imtnn taaòaa, éàxlgim* s*m a totVvn aa
organizações • nüliUuit** ém Partido aa «mlcTação eo-»-.-
clamando o» a w^uiuai uma auipla «mmpanha d* ajuda
econômica fe luta ém Partido a* paia.

Dirigiim^nua, pedindi^Uie* qua aecundoa* osta oampa-
nlia. a todoa os duum» auiigua, a todos os que na emigraçàa
aprovam a política do Partida Comunista e apreciam a
participação abnegada ás seus aülHantos aa feria oontra
o franquásms

Estamos corto» ée qus todas vds, camarada* s amigos,
nfto regateareis esforços e eacrifícios para corresponder
fe valorosa * fecunda luta de noaaas organuaçõe* ao pais.
Esperamoa que vossa Iniciativa entuslata encontre as for-
mas adequadas de realizar esta campanha sefundo as con-
(lições de cada lugar.

A campanha deve ser acompanhada da explicação da
situação dc país e de nossa politica, do papel que e Partido
desempenha na luta, para que cada um compreenda a sig-
niiivação da ajuda que se solicita-

Deposita;<toa tôda a nossa confiança na acolhida que
êste apelo há de encontrar, tanto nas nossas orgnniaações

r e militantes, como entre oa trabalhadores s Intelectuais
\ exilados, que sempre sustentaram a luta ao Particlo Co-

munista por nma Espanha próspera» democrAtios s Inde-
pendente.

Maio, ldõl.
O Birô Político ás Oenaitê Gaatral d« IfSsitmmta

nista da Espanha».
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Interesses em Choque
(CONCLUSÃO OA PAG. S)

nada. com as promessas ds
empréstimos e financiamentos
através, do «Expcrt & import
Bank» e do projetado Banco
Pan-americano, lançará certa»
mente cedo o peso da pressão
ianque sobre o.-= «Yes Men?
das char.celarias laiinu-ameri-
canas e os represerrfcaaíes da*
principais entidades de lati-
íundiârtcs presente w (^2*'''
clave

fi«jès vex. «iírtxantj, a&e
será tau iáci: r. missrio do
innAo do presia.mr ?.n:erica-
n&: são inúmtr-v, cs pontos
á<- atrito, ponderáveis os in-
terêfses antagAnicos e não ss
trata agora de assinar decla-
'i ações anti comunistas ou
aiirmar, gratuitamente, qut
os Estados Unidos seriam de-
fendidos pelos latino-america»
nos na Coréia ou em qualquer
conflito. Ti ata-se de uma
Carta Éeonômica, de garan-
tias de preços de café, de es-
tanho, de cobre. Trata-se de
concordar ou não com as que-
das de preços provocadas pela
colocação dos excedentes agri-
colas ianques com prejuízo
dos países que exportam os
mesmos produtos Trata-se,
enfim, de" adotar critério* e
tetos de financiamento* s
empréstimos-.

São duas as mais gerais e
mais importantes reivindica-
ções latino-americanas na con-
íerència, refletidas já no texto
do anteprojeto, o que aliás
provocou pronunciamen-
tos contrários nos Estadoe
Unidos:

1) Evitar oa dJmimtíraa
efeitos da colocação dos aaea
dentes norte-americanos.

2> Assegurar a estabilidade
permanente do volume e do*
preços da exportação dos pro-
dutos básico* latino-america-
nos.

Cs programas americano*
de subvenção e distribuição
de excedentes agrícolas re-
percutem desfavorávelmente
sobre a estabilidade econômica
de inúmeros paises, eis que
provocam a baixa dos preço*
de produtos como o trigo e al-

godSo, qne sâo básicos em

V
alguma* eoaawacaiBia js=arsooM%
ou têm &nport&JtK3B reiatwfl
am outras.

A insiabiliiaã; éos pr-sça*
dcs produtos primários; po#
outra }ado7 sassíãtuá a giandf
problema J.os jiaíses latinas
ameri jivs, As medidas ec*a
a â m i c a x ncr .e-americanaa
que visaia manter um gral
razoável de estabilidade ncs%
Elstados Unidas, suíameníf
bidustfidizado, redtindam fr»
gu-.-nítíir.oi:>ie em bruscas altai
raçpes e qjiedas de preços dofl
•nxiuíog pximários latfe*
flnerifiáncg. O progran;a 49
íestriàôís das importaçõ-?-. dfl
chumbo e iinco, por t.seeaB
pio. acabr.de -.ícarrecar ^ '-'<f
perturbações econômi": a^
México e ao P*rú. A rtam
?aição khüs recente de xed®
sir era \09* as importações <%%
peteôleoi outra medida qv4
vis... uma ceria estabiiidaâí
americana, prejudicou ?
Bomia <Í8 Venezuela.

O Brac3
posição

ik «e t1??
íE:í«Çdi^

• VCS OFKRifiÜ -•rs rmm '^tj*-' aw j-1 — ——s

Em torno de Interesses, 190
contraditórios que deccrreM
da fundamentai eontradiçSi
entre a economia americana
e as dos paises do cohtinehita
será sem dúvida travada t.ca
sa luta na Conferência à\
Buenos Aires.

Até o momento, a dex diaj
do conclave, não se tem qual
quer noticia sobre a comp«
sição da delegação brasileira
nem a* entidades e organk
zações governamentais ou <M|
classe travaram qualquer m*
bate ov indicaram delegadoa»" 

Aa firças patrióticas e pr*
fressistas exigem do govêrnt
que sejam defendidos os lnt#
rêsses do Brasil na Conferi»
da de Buenos Aires e que ft
nossa delegação adote ali unH
posição independente. Ante <
desenvolvimento do poderoe*
movimento nacionalista, qo*
»e estende por todo o p«l%
em defesa dos interesse* nas»
cionais, de nada valerão dá*»
sulas e acordos servia, qu*
acaso forem pactuados por ám
legaçôes do tipo das chefisds^
pelos joão neves e rsul *^
nandes em Bogotá e Q«Haa^
dinha. r

FÁGdA i

.&.
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MOBILIZAR OS CAMPONESES
PARA A LUTA NACIONALISTA

.4 NOTICIA oue damos em outro local desta
Afiado, nòhre a instalação do Núcleo Municipal da
Frente Nacionalista, em Marília, nos indica que êste
movimento de frente única inicia o seu rumo ao
campo. I&sse i um fato muito auspicioso no pro-
ct*** ** istserioolvimertt* do movimento naciona-

• <**«-*•*> ttunponesas, parcela importante da
«o\a*... nüo podefti ficar à margem do movimento
íuuionali ff«j( quando êle vem empolgando outras
ctmwfttii f classes da sociedade brasileira, como a
cia*** itwiria, a pequena burguesia urbana e a
bui j " > ""tcional, Sendo o campesinato brasileiro
uino. '.-» onúderável no país podemos dizer que
o m- tento nacionalista, para tornar-se um pode-
roio, mplfí e consistente movimento de massas,
dem fii>< tm ação os milhões de trabalhadores do
rompo Sstea, tontos com a classe operária, serão
uma baos sólida e indestrutível na qual se apoiará
.„ t~e,%*0 **wanalista brasileira.

h. m.«s*c A**u* ponto de vista, é urgente que, &*
tmm* mm trmbalhm que assegure a participação da

9*mm9tmm mm movimento nacionalista.

NO PARANAi

Ameaçados de Despejo os Posseiros de C. Moorão

*mü*rm mm* áoseonlieçanios o espirito patrió*'
:ií> ***** camponês, devemos dizer que a sua

purtioipmcms mm mtovimento nacionalista não se pode
dar mm mmneérm espontânea. Os milhões de assa-
lerimdo*, ootmnm*, posseiros, meeiros, arrendatários,
empreiteiros, etc., que se acham espalhados por êsse
Brasil imenso, têm as mesmas aspirações de liber-
dade, paz, progresso e bem-estar, que têm todos os
ti •síxdhadorm c patriotas que vivem nas cidades.
Êies precisam, porém, ser despertados e mobilizados
par* a luta. Esta tarefa de despertá-los e mobiliza-
los embe às forças de vanguarda nas cidades que de-
vem laomr • movimento nacionalista para o campo'*
i umm tarefa sobretudo daqueles elementos demo-
cratms e patriotas que ;ie encontram mais próximos
do* tamponosos, quer nas fazendas de café ou nos
canavUàs, mns fazendas de cacau ou nas plantações
de al§iH*ms\ smjmm médicos, advogados, comerciam-
Ui** *4*

Cr*m**o *m* ot patriotas de Marília deram, nem-
s* parifcmlar, um importante passo no sentido da
orgwdzmçõo * mobilização dos camponeses para a lu-
ta nacwr.aU*ta, levando aos camponeses, através da
vos do* lidero* e dirigentes da Frente Nacionalista
em Sào Pauto, as palavras de ordem antümperuúis-
tm* e eotovocando-os para a ação.

CAMPO MOUIUO (Do cor*
respondente) — Então ames*
çadog de despejo os posseiros
de Campo Mourão, no Para*
nA. A ameaça parte agora do
próprio Juiz do Direito desta
comarca. A Comissão de Pos*
seiros que o visitou para pe*
dlr providências conta aa
ameaças dos grileiros e seus
jagunços, recebeu, como res*
posta, que quem quiser terra
que vá para Mato Grosso ou
Amazona*, ou vá ser onlooo
de café

Os pt íik.u-0* de Campo
Mourão ocupam terras devo*
lutas do Estado do Paraná já
há muitos anos. Essa ocupa-
çáo tem decorrido mansa e
pacificamente, com morada
habitual e cultural efetiva,
tanto que têm êle3 até caféel-
ros produzindo frutos. Por
essa razão já têm direito à
propriedade definitiva dessai
terras, com títulos que deve-
riam ser expedidos pelo Es-*tado. Assim dispõe o decre-
to 3.060, de setembro de 1951,
r e g ulamentando disposlçáo
constitucional, no Âmbito do
Estado do Paraná.

Enquanto o progresso nâo
havia chegado àquelas ban-
das, ao sertão bruto, aquelas
terras não eram cobiçadas
pelos grileiros, como sempre
acontece. Os posseiros foram-
se estabelecendo ali, cons-
truindo seus ranchos ou ca-
sas, roçando e derrubando o
mato, plantando suas roças,
dando vida ao sertão. Nessa
época, não eram molestados,
pois nem estrada havia que
permitisse o acesso de grilei-
ros àquela zona.

Logo, porém, que o pro-
gresso vai chegando à zona
das posses, que as estradas já
permitem o trânsito, que as
roças estão produzindo os.ee*
reais e outros mantimentos,
que já existe a carne e o lei-
te, é então que os grileiros
aparecem. Geralmente, tra*
zem um titulo de propriedade
de pequena área com que
acobertam um grilo de cente*
nas e centenas, muitas vezes
milhares de alqueires. Êste é
precisamente o caso da gleba9, do município de Campo
Mourão, onde uma tal de fa-
milia Albuquerque tem titu*
lo de 140 alqueires e está fa*
zendo um grilo de mais de
600 alqueires. De posse do ti-
tulo, de conluio com o Juiz
da Comarca e cora o Dele*

«¦»-•«.¦"*¦ *• #»^^w*^^*-

Um Juiz a serviço dos grMros — Jub o
promotor procuram desmoralizar o governo
Lupion — Aviso aos grileiros: os posseiros

não abandonarão suas posses ;

gado, solicitam a policia que
lá vai fazer o despejo de um
som número de famílias, de-
«aiVjamlo-as de suas moradas
de muitos anos sem nenhuma
Indenização, som respeito pe*
los seus direitos, adquirido!
doníro das leis estaduais e fs*
derais.

Aqui, porém, há uma dlfs-
rença: os posseiros da gleba9 não aban do n a r&o tuas
posses.

Ação dos Posseiro»
Firmes, pois, no propóato

de defender os seus direitos
os posseiros fizeram uma
reunião em que elegeram
uma comissão para falar com
o Sr. Moysés Lupion, gove*
nador do Estado. A comi»
são rumou para Curitiba e ii
foi recebida no Palácio Igua»
çu pelo Governador, que pro»
meteu normalizar a situaçãs
e que a policia não iria fazer
nenhuma violência contra os
posseiros. Além disso, esss
comissão procurou os jornais
e deu entrevistas, esclare*
cendo a situação de ameaças
constantes em que vivem. De
volta de Curitiba, trouxeram
inclusive fotografias que tira-
ram juntos com o Gover-
nador.

Tudo isso revela o desejo e
o firme propósito dos possei*
ros de defenderem seus direi-
tos pacificamente, sem ne*
nhuma violência. Porém, de-
pois que chegaram a Campo
Mourão, passaram os mem-
bros da Comissão a ser amea-
çados de morte pela família
Albuquerque. Boatos foram
espalhados, com essas amea*
ças, visando amedrontar a
comissão e pôr em pânico os
posseiros, sem contudo surtir
os efeitos desejados.

Quem Quiser Terra
Que Vá Prá
Mato Grosso

Diante das ameaças qua
passaram a receber da faml-
lia Albuquerque, os posseiros
resolveram mandar a comls-
sâo à sede da comarca, avis-
tar-se com o Juiz de Direito,

ir. Joaquim Figueiredo.
Dessa forma, a Comissão

procurou o Juiz a quem expôs
a situação de todos os poa*seiros,- as viagens que fêz a
Curitiba, a conversa mantida
com o Sr. Governador, mos-
trou-lhe os Jornais, as foto-
grafias e tudo mais que fa*
zla prova da promessa do Sr.
Lupion de resolver pacifica*
mente a situação das posses,
de que todos receberiam seus
títulos de propriedade.

O juiz, no entanto, numa
mm*mmtr*kcM do mais cons

demorar. Msa s Comissão tm
pudlou essas propostas, ela*
slflcando-as de manobras p*jrs iludir s boa-fé dos posse*
ros em beneficio dos Altas
querque e tôds s caterva 4*
grileiros de Campo Mourft^
O Governador Nm

Manda Nada
A Comissão procurou, ss*

todos os meios, mostrar a|
Juiz que o Sr. Governados
havia prometido solucionar f
problema das posses paclfie*mente, com o fornccimesle
dos títulos aos posseiros.

O juiz, porém, estava lnr»
dulivcl. Mostrando todo o su*
ódio aos trabalhadores e pastlcularmente aos posseiro*
chegou ao ponto de dizer qus
o governador nâo manda ns
da, que ali quem manda #
êle que é juiz, que, além dis
ms, lese governador e* «**

VaI^IÉÍI mmmm Jm m^^rlkmrá st^mVsr/mw'» Vf *SuSW^mmÊs nAV^jlfV \m^ A \\r Mmm^m^m^Sr JH^Ba.

pleto desprezo pelo direito
dos posseiros, pelo seu sacri-
ficio heróico de anos e anos
embrenhados na mata para
conseguir o seu pedacinho de
terra, afirmou que o direito
era da família Albuquerque
que tinha o título das terras,
que trabalhador não tem vez
mesmo e que quem .quisesse
terra que fosse prá Mato
Grosso, Amazonas ou que
fossem ser colonos de café.
A isso tudo, respondeu um
membro da comissão, per-
guntando ao Juiz por que os
grileiros não iam prá Mato
Grosso ou Amazonas, uma
vez que tinham dinheiro para
abrir fazendas.

Disse mais o Juiz que man-
dará a policia fazer o despejo
e mandou que os posseiros
saíssem das terras para de-
pois entrarem com a deman*
da em Juizo, que isso não iria

prometendo e não realiza nm
da, é só conversa fiada. Pot
fim, interveio o promotor pfr
blico, com tôda a zombar!^
para dizer aos posseiros qus
fossem outra vez procurar s
sr. Lupion, jà que tinha*
tanta fé nele.

Apelo ao Governo
Segundo nos disse a Comis

são, os posseiros não abando
narão suas posses. Lutaria
até o fim pelos seus direitos.
Estão confiantes na promee*
sa do Sr. Moysés Lupion ds
solucionar pacificamente •
problema das suas posse%
com o fornecimento de titi»
los definitivos de propried»
de. E é nesse sentido qus
apelam ao governo para qus
não permita sejam pratica»
das violências contra os tr»
balhadores das posses.

1 lonosa a Greve de Colonos na Fazenda do liHjá

ls

LONDR2KA, 0>» eorres-
pondsnt»; — Os eolonoa ds
eafé ds Tsmsssás. Ingá, ne
Siunicípio de Bela Vista do
Paraíso, est námero de 7t
famílias desencadearam ns
segunda-feira, dia 22 de ju-
lho, um movimento grevista
*f. ¦% «onquieta é* melhores
prgamentos ** colheita ds
rafe. A greve foi vitoriosa
lm parte, obt«ndo oa eolonoa
sm aumento de Cr$ 10,00 por
¦aco de café para colher. A
•aralirsaçáo foi de 100% dos
eolonoa e de mais de 50% dog
peões volantes que aderiram
a grey» por solidariedade.-

Há tempos já os colonos
ia Fazenda Ingá vinham
sentindo a necessidade d* tos-
mento para a colheita de ea-
fé. A fazenda vinha pagan-
io Cri *),00 por saco para
levantar, 34 derrlçado; Cr$..
•0,00 para derrlçar e leva»
*ar; e Cr» 40,00 para derrlçar
• levantar no pano. Depois de
s« consultarem «ns aoe om*
tros, resolveram es trabalha-
Éoras eleger s sr. José Lúeie

e

?»%*** ri **.***

eões. Foi então que o sr. Jo*
sé Lúcio veio ao Sindicato

dos Colonos de Londrina e
a entidade o orientou no sen-
tido de como deveriam proce>-
der. Assim foi que no sába-
do, dia 20 de julho, foi uma
comissão de 20 colonos fa*
lar com o administrador pa-
ra pleitear o aumento deso-
Jado. A reivindicação básica
era de Cr$ 50,00 por saco de
café colhido, sem distinção,
teto é. tanto para a colheita
comum como no pano* To-
davia. o administrador s«
mostrou irredutível, dizendo
que não iria aumentar ne-
nhum tostão. Sabedores da
disposição do proprietário da
fazenda, que mora em Sâo
Paulo, d» não admitir greve,
pois esta já seria a terceira
em 3 anos consecutivos, ra-
zão porque estnva dteposto
a atender às reivindicações
dos colonos, até certo ponto
os colonos programaram a
greve para a segunda-feira>
ila 22 dn 1ulhf.

A GREVE
No dia 21 todas m cota»

Muaiani is ir ss e^^rtea,

100% dos colonos o 50% dos potes volantes
paralisaram os trabalhos — Mulheres destacam-
•se na liberdade de grevistas presos — Uma
vitória concreta — As experiências do movimente

numa paralisação de 100%.
—- Somente uma parte dos
peões volantes foi trabalhar.
Destes, depois de um traba-
lho de esclarecimento felio
pelos colonos, muitos deixa-
ram o serviço. Assim, a pa-
ralisação de solidariedade dos
peões foi de mais de metade.

O gerente, um espanhol,
como pretexto para Inter-
vençâo policial, passou a alar-
dear que os eolonoa estavam
usando de violência para a
paralisação dos peÇes. Mas
êstes o desmascararam, afir*
mando que pararam volun*
táriamente.

Os grevistas mandaram o
seu líder José Lúrio a Lon-
drlna, solicitar ajuda e orien-
tação do Sindicato, enquanto
continuaram a parede. Po-
rém, enquanto Isso, o geren-te foi â cidade de Bela Vis-
ts e mobilizou a policia que,chegando a fazenda s

trando os colonos dispersos,
cada um em um lugar, con-
seguiu prender três «lemen*

tos. A violência da polícia
ta tôda a colônia, mesmo a
outra secção que não estava
em greve, por não ser o melP
mo o seu caso. — Diante di*
so. resolveram unirce ó, iu*
corporados, ir até a cadela e
tirar de lá os três presos* A*.-
sim fizeram. Alguns que não
queriam ir, foram do.:acata-
dos pelas mulheres que lh(*s
pediram as calças de homem
e lhes ofereceram as saia».
Tiveram que lr. E íoram em
número de quase quarenta.
Falaram com um advogaao
e libertaram os presos. O ad-
mlnistrador e o gerente, dlan-
te da firmeza doa trabalha-
dores, resolveu conceder um
sumento de Cr$ 10,00 por
saco. para as diversas moda*
lidados de colheita. Assim, ss

estales pasMram s ganhar

Cr$ 30,00 só para levantar;
Cr$ 40,00 para derrlçar e le-
vantar; e Cr$ 50,00 por saco
para derriçar e levantar no
pano. Tiveram a.:sim um au-
mento de 50%, 33,3% e 25%,
respectivamente. Quem pro-
pôs êsse aumento foi o pro-
motor público de Bela Vis-
ta, que, enquanto os três c**-
lonos estavam presos, foi
também até a delegacia de

j Polícia e, argumentando que
foi êle quem tirou os três da
cadeia, conseguiu engodar os
colonas com os Cr$ 10,00 de
aumento.

. Experiências
Embora a gr^ve dos colo-

noa da Fazenda Ingá fosse
apenas vitoriosa em parte, a
verdade é que houve uma vi-
tórla concreta e os trabalha-
dore9 obtiveram uma grande
experiência. Primeiro, apren-
deram que não podiam ter
ficado espalhados pelo café-

zal enquanto estavam em
greve, mas deviam ter fica-
do Juntos, unidos, para evi-
tar que a polícia ef?tuasw»
prisões isoladas. Segunda,

conheceram a sua força quan*

do conseguiram tirar os tr||
companhairos presos. Tercei
ro, verificaram, já depois ds
torem aceitado os Ci$ lO.of
de aumento, que foi um rs
cuo sem razão de ser, p<*
que já haviam libertado os
presos e a greve não tinha
diminuído d e intensidade,
Por isso, se persistissem ati
o fim, conseguiriam a reivl»
dicação reclamada. E não t»
riam ido na manobra do pr»
motor público, que os engs
dou.

Depois de obtido o aumea
to de CrS 10,00 por saco, vo*
taram os colonos ao trabalha
muito ambora contra a vo»
tade do líder que elegeram
o sr. José Lúcio, que nao ts
ria aceito a proposta do prt
motor se estivesse presente
Mas os colonos não estão ss
tisfeitos E com a experiêncli
adquirida, poderão voltar rs*
vãmente à greve.

A verdade, porém, a gra»
de verdade que Og colonos ds
fazenda In.^á anrenderam,
foi que os trabalhadores sé
conseguem vitórias quands
stuam unidos s reforcem •
•eu sindicato.

•VOS OP1IÁBU PÁGINA 1*
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PARAÍBA
JOÃO PESSOA (Do Correspondente) — Por proposta do

vereador Antônio Teixeira, a Câmara Municipal dn Santa Klta
aprovou uma moção de protesto contra a entrega da ilha de
Fernando de Noronha para servir de base militar do exercito
¦orle amor.ci.no. Aquele legislativo municipal congratulou-se,
também, com o Papa Pio XII, pelo seu pronunciamento con»
Ira as experiências com Rombas Atômicas.

Ainda por Iniciativa do vereador Gastão Falcão, a Cama-
va aprovou uma moção de solidariedade ao deputado «Jacob
Prantz, por sua atuação na Assembléia Legislativa da Paraf»
fca, contra o acordo que pôs em mãos dos Ianques uma parte
fe território aackmal — a Ilha de Fernando de Noronha.

APOIO A PETROBRÁS

Repercutia favoravelmente entre a população desta capa*
ms, o gesto do governador Flavio Ribeiro Coutinho, autoriza»
Io a direção da Petrobrás a reinvestir em ações todos os dlvt-
lendos que couberam fc Paraíba, no exercido de 1056. Êste ato
io governo serviu eomo uma reafirmação de fé nacionalista.

RIO GRANDE
DO SUL

SOLIDARIEDADE AOS
MINEIROS DE BUTIÁ

PORTO ALEGRE (Do cor-
vespondente) Uma Caravana
de ferroviários e parlamen-
tares des.a capital esteve em
Butiá. para levar aos minei-
ros em greve a solldarleda»
de moral e material dos seus
companheiros de outras ca-
tegorias profissionais. Uma
concentração de mais de mil
mineiros, tendo a frente a
Comiss5o Cen ral de greve,
recepcionou a Caravana, em
frente à sede do sindicato.

À impressão geral de todos
es componentes da Carava-
na é de que os mineiros es-
t&o firmes em seu movimen-
Io e revelam muita unidade,

U
•Üfc
)

condirão fundamental para
a vitória.

PERNAMBUCO
RECIFE ( Do correspon-

dente) — Em Assembléia ge-
ral extraordinária, realizada
na sede da Associação da Im-
prensa de Pernambuco, os Jor»
nalistas profissionais desta ca-
pitai autorizaram, por una-
nlmidade de votos, a direto-
ria do seu Sindicato a Ingres*
sar, na Justiça do Trabalho,
oom um.dissídio coletivo, rei-
vindicando das empresas Jor»
nnMstlcas aumento de sala-
rios. y

Os Jornalistas reclfenses, no
dissídio, que por esses dias
deverá dar entrada no TRT,
pleiteam um aumento salaral
abrangendo as seguintes ba*
ses: para os que atualmente
ganham até 4 mil cruzeiros
— cem por cento; para os que
percebem de 4 a 8 mil cruzei-

ros — oitenta por cento; e pa*
ra oa que tém ordenados su*
perlores a 8 mil cruzeiros —
sessenta por cento.

Oh aumentos reivindicados,
agora, pelos jornalistas recl»
fenses deverá ter por base o
atual nivel de saíárlos e efel»
to retroativo a partir do dia
1* dc maio ú'flmo.

Também os Gráficos
Os trabalhadores gráficos

vio iniciar nova campanha
por aumento de salários. Nés*
te sentido, a diretoria do Sin*
dicato. tendo fc frente seu pre*
•ldente, o sr. Wilson Cana,
Dio, vem arregimentando seus
associados, pois o aumento
conseguido • ano passado Já
se encontra prfctlcamente su*
perado. Isto devido fcs suces-
alvas majorações dos gêneroa
ie primeira necessidade.

Em contacto que mantive-
mos com a diretoria do órgão
de classe dos gráficos, conse*
guimos apurar que a corpo»
ração, após a Assembléia ge*
vai extraordinária a ser rea*
linda, optará por um dos dois
caminhos: assinar uma con*
vençfio por um ou dois anos
ou firmar um acordo sem
tempo estipulado para sua
vigência.

Sapateiros
Caso nao sejam atendidas

nas suas reivindicações (65
por cento de aumento salarl-
ai) os sapateiros pernambuca*
nos, através do sen Sindicato,
irfco fc greve gera1, a exemplo
dos seus companheiros caria
cas.

Querem Aumento
as Enfermeiras

Os trabalhadores em hospl*
tais e casas de saúde, através
de órgãos de classe a que per».

tencem, reivindicam aumento
de salários na base de W por
cento sóbre o que atualmento-faunam.

Neste sentido, Já requero
ram do delegado do Traba
lho, nesta capital, em oficio,
a convocação de uma "mesa»
redonda" entre dirigentes da
S«dicato de que fazem paria
e os diretores de hospitais e
estabelecimentos de seguros
que mantêm ambulatório.

Dissídio
dos Professôret

Tendo dado entrada, as
Justiça do Trabalho, a um
dissídio coletivo, os professo
res primários e secundário»
reclfenses esperam, agora, oa
resultados da perícia nas os-
eritas contábeis dos eolégloa
t ginásios, requerida pelos dl*
retores dos estabelecimentos
de ensino e concedida, por
um prazo de 20 dias, a partir
do dia 24 do corrente, pelo
T.R.T. __,

Só depois de conseguidos os
resultados desta perida é qua
o Tribunal Regional do Tra*
balho tomará posiçáo sóbre o
dissídio coletivo doe proles*
sores.

REAGEM CONTRA A ESPOLIAÇÃO
OS OPERÁRIOS TÊXTEIS CAMPISTAS

Os atuais donos da Compa*
•nia de Fiação Tecidos In-
dustrial Campista, tendo fc
frente os srs. Jopê Padllha
Nunes Coimbra, Machado e
Cascão, continuam a descar-
regar nas costas dos opera-
tios tôdas as dificuldades em
que se encontra aquela em-
presa industrial.

Querem Esbulhar
os Têxteis

fctes senhores, baseados
numa anterior concessão fei-
ta pelos operários têxteis,
quando do inicio da crise da
Indústria de tecidos, voltam
ai;ora a manobrar para ar-
rançar dos trabalhadores no-
ves concessões que só pode-
rãs agravar a precária si-
tu&ção dos operários. Os
atuais diretores da Compa*
nhla acabam de enviar do.
Rio uma proposta constitui-
da de 9 itens, para ser as-
linada pelos operários. Se
tal documento fosse assina-
los, os têxteis campistas abri-
riam mão em favor dos seus
patrões, d« quase 50% doa
leus salários atrasados, das
férias vencidas até o momen*

. 'to atual, haveria desistência
do recebimento do repouso
semanal remunerado, os res-
tantes 50% do salário atrasa-
do seriam pagos quinzena.*
mente e em parcelas de 5*%*
Além disso, concordariam
com a dispensa do salário
a que têm direito durante o
mês corrente, até que a fá*
brlca volte a funcionar; com
i liberação em favor dos pa-
tróes das máquinas, estoques
i todos os materiais em litl-
fio para o pagamento dos
seus atrasados*
Repelida a Proposta

Em grande assembléia rea-
Izada no «Ia 3 do corrente,

estiveram presentes vários
dirigentes da Companhia.
Coube ao dr. Uraqultan Lei*
te, ler a «fundamentação>
da proposta que devia ser as-
sinada espontaneamente pe-
los operários. Entretanto, os
700 trabalhadores ali reuni-
dos decidiram repelir a ml-
serável proposta, por cons-
tituir uma expoliação desça-
rada dos dirigente dos tra-
balhadores.

Não Assinaram
o Documento

Patronal
Finalmente, a assembléia

se encerrou sem que hovesse
uma solução, de vez que os
operários estão de olhos aber*
tos, não abrirão mão de um

centavo sequer dos seu» sa-
lários e não assinaram o do-
cumento patronal por ser
afrontoso aos próprios traba-
lhadores.

Os senhores da Companhia
de Fiação, Tecidos Industrial
Campista, ao tentarem a as*
sinatura dos operários para
êsse negócio escabroso, não
levaram em consideração a
situação de mais de um mi-
lhar de operários e suas fa-
mil-as, há cinco meses sem
receber um tostão para a
sua manutenção. Os têxteis
aão podem condenar suas fa*
mllias á fome para que os
novos donosv da Companhia
não desembolsem o dlnhei-
ro por eles acumulado.

POSTA RESTANTE
De Jaime (Uberlândia), recebemos sugestões para o

estudo dos problemas do campo. Pelo assunto abordado
a carta não se presta fc publicação. Agradecemos e pedi»
mos que volte a nos enviar outras correspondências.

ir
Do leitor Arnaldo Bandeira recebemos dois artigos:

"Um puro Sangue" e "Nacionalismo Púrpuro . O primei-
ro não publicaremos, por fugir, os seus termos, do crite»
rio adotado pelo nosso Jornal. O segundo, faremos um
resumo que será publicado na próxima edição. Muito grato.

Do leitor Rocha Xavier (Norte do Paraná) recebemos
dadoVsôbre comemorações do V de Maio. Deixamos de
publicá-los devido o atraso no recebimento. Volte a es»
crever. ¦

''*_»___
Do nosso Correspondente em Belém do Pará. wc-ebf;

mos dados sóbre a III Conferência dos Lavradores. Da-
remos em nossa próxima ediçáo e enviaremos o número
de exemplares solicitado. Muito grato.
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Cinco Mil Pessoas em Marília
Num Comido Nadonalista

*.-'-.•***.

MARÍLIA (Do Correspon-
dente) — No dia 2» de Julho
último realizou-se nesta prós»
pera cidade paulista a insta-
lação do Núcleo Municipal da
Frente Nacionalista. Uma
multidão calculada em 5.000
pessoas compareceu ao comi-
cio realizado na Praça da
Feira, para afirmar em pra-
ça pública o seu patriotismo
e a sua disposição de defen-
der intransigentemente as
suas reivindicações nadona*
listas.

MESA-REDONDA HA

ASSOCIAÇÃO OOMER-
CIAI*

As 15 horas, na sede da
Associação Comercial de Ma-
rilia, houve uma "mesa-re-
donda", com a presença de
autoridades, industriais, co-
merdantes, lavradores e ope-
rários, debatendo-se ampla-
mente a questão que motivou
a criação da Frente Nadona-
lista, consistente na defesa
das riquezas nacionais contra
a exploração dos monopólios
Imperialistas. O problema do
petróleo, dos minerais atôml»
cos, de Fernando de Noro*
nha, foi Intensamente discu*
tido, dando-se ao povo uma
consciência nitida de sua na*
tur-za

GRANDE OOMKIO

As 20 horas, na Praça «ia
Feira, perante enorme e en*
tusiasta assistência realizou*
se o comido público, com a
presença de representantes
de várias ddades io Estado,
destacando-se Bauru, Tupi,
BiriguI, Dracena, Pompéia,
Osvaldo Cruz e outras, além
de concentrações sindicais e
operárias, conduzindo flãmu-.
Ias e faixas. Abrindo o comi*
do. falou o lider ferroviário
Hipólito A. Gomes, em nome
dos seus companheiros da
Companhia Paulista de Es-
tradas de Perro. Falaram em
seqüência, o vereador do
PTB de Marília, Bernardo
Severlano da Silva, a presl»

Mesa-redonda na Associação Comorcial — tam»
ros municípios da Alta Paulista flxeram-se ropr»
sentar na grande concentração — No movimento
nacionalista não M dberiminação ideológica

dente da Asotíaçâo Profissie-
nal dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção O»
vil e do Mobiliário de Mari*
lia, sr. Henrique Zaparolli,
o acadêmico de Direito Edson
Bastos Gasparini, em nome
do núcleo bauruense da
União Nadonal dos Estudan-
tes, o Dr. David Hunovitch,
médico e representante da ei-
dade de Birigui, o Dr. Simão
de Andrade Ribeiro, presiden»
te do núcleo de Marília da
Frente Nacionalista, o Dr.
Fernando Roberto Humaytá,
advogado e professor em Ma»
rllia e secretário do núcleo
local da Frente Nadonalista,

, e, finalmente, o Deputado Da»
goberto Sal les, que, sob
aplausos da grande assistên-
da, discorreu longamente so-
bre os vários pontos que cons-
tituem o programa da Frente
Nadonalista, destacando os
pontos capitais do acordo de
Fernando de Noronha, leal-
vo aos interesses nadonais, a
tremenda campanha de des»
moralização intentada contra
a Petrobrás pelos trustes to-
ternadonaís, provando efusl*
vãmente, com dados e nume»
ros, que a mesma está •*/___*•
riosa e que caminha para
equadonar definitivamente a
questão do petróleo nadonal;
descreveu o saque pratieade
pelos ianques contra o desen
volvimento do pais e o seu
futuro, com o desvio das Ja-
lidas dos combustíveis atôml-
cos para os Estados Unidos,
sem conhedmento do povo e
sem a menor compensação
para a nossa Pátria, aos tir
timos dex anos.

Declarou que o movimento
nadonalista está vitorioso em
toda a Nação, e, que. dentro
de seu programa de lutas,
não há distinção entre parti-
dos, porquanto homens de n*

1 das as legendas partidárias
estão lutando pela libertação
do Brasil, econômica a peaV

i .tlca.

:.

Durante o comício, foi
una mensagem subscrita .
MO moradores da cidade
Tupâ. prestando inteira atas
patia e apoio aos que hrtsaa_
pelos Ideais nadonaltetas.

MOPEMMÃ
Dbttor-ResponsSv*

Mário Alvet
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FOTO IKHHLBTIMNH 15 IS RUAS
Uni o*m-qi___4a_h1o

_ubL.ou-Oi.ui, qut. f*iatm m cada dia maio.
catiuulas sempre mais amplas, ü-wiiiih*-

hoje um papel eada ves inala Importauto no dosi-iivoivi-
B_eato da situação politica nacional. Sucedem-se os munir-*»-
loa de lançamento de novas organizações nacionalistas, que
Ps propõem oomo objetivo lutar em deiesa de nossas riquezas
• ds sobersnls nacional, contra a ação nefasta dos frustes
sjstrangelros, que dominam a nossa economia.

A amplitude do movimento ê tal que chega a reunir
inals de uma centena de parlamentares, da própria maioria

Kvernamentmi, 
que apresentam ao presidente da República

i verdadeiro programa de governo, no qual se exigem mo*
0lficaçõc8 substanciais ns atual politica interna e externa.

MOBILIZAÇÃO Para ^ue tèhnt_m maior for-
r._r« \jf a oca ^a e consistência necessita
Uiti MAooAo da mobilização de amplas

•Jft contando com um núm»- massas populares, A campa*

• O APOIO DAS MASSAS POPULARES GARAN-
TIRA O ÊXITO DA LUTA POR UMA POUTICA
PATRIÓTICA E DEMOCRÁTICA

vo expressivo de frentes, co-
Biissõet c movimentos nacio-
nalistas que surgem em todos
•s Estados, o movimento na-
jrionalista brasileiro, em seu
sonjunto, encontra-se na fase
He estruturação das direções
a lançamentos de manifestos.

nha nacionalista empolgará o
povo na medida em que fôr
para a rua, para os comícios
e manifestações em praça
pública, que rcunam milhares
e milhares de pessoas, numa
demonstração vigorosa o elo-
quente dos anseios de nosso

povo por uma nova politica,
democrática é nacionalista.

Uà poucos dias, realizava-
sc na capital dc Sáo Paulo
uma concentração pública, na
praça da Sé. Grando e en*
tuslástica assistência aplnu-
diu ali os oradores, que apre-
sentaram o manifesto da
Frente Nacionalista de São
Paulo.

Outros comícios e concen*
trações, realizados por toda
o país darão ainda "maior im-
pulso ao movimento naciona*
lista e farão com quc êle ex-
prima realmente os interês*
ses das mais diversas cama-
das de nossa população, de

amplos setores dc dentro e de
fora do govêrno,*tiuc desejam
uma política diferente dessa
que hoj? existe.

NOVAS VITÓRIAS
PODEM SER

CONQUISTADAS
Os fatos estão provando

quc a pressão dos setores na*
cionalistas contra as medidas
entreguistas tomadas peloSr. Kubitschek pode levar o
governo a recuar o atender
aos interesses nacionais. Um
exemplo disso íoi o caso de
Capuava o outro, mais recen*
te, a saída do brigadeiro Hen*

rtqus Fklusa, é» IHnlatdrti
da Aeronáutica, por sua po-slção vacilante em face dos
golpistas.

A intensa campanha da lm*
prensa "sadia" contra o cha-
mado eslatismo, cujo objeti-
vo principal é golpear o mo-
ilopólio estatal do petróleo e
destruir a Petrobrás; as ten-
tativns do desmoralização do
movimento nacionalista c os
ataques aos nacionalistas —
que nfio são mais que mano-
bra para atender às exigôn*

Iso mistas norte-sine*
canos — podem ser der. ot»
das pela ação das massas,

O movimento nacionalista
ganhará ainda maior vigor «
conquistará novos êxitos
quando ampliar suas ligações
com as massas trabalhadoras
e populares. O fator decisiva
é o apoio das massas, qua
manifestarão ao governo, naa
ruas, o desejo de que se fa»
çam mudanças progressistas
e democráticas na política do
pais.

Denúncia do "inste lie Fernando de Kcronha
Os jornais dos áltimo. dias

Sivulgam 
informações atzi-

uídas a "autoridades norte*
americanas do Recife", se-
Bundo as quais não seria ins-
falada na Ilha de Fernando
Ve Noronha nenhuma base
militar nem estação de lan-
Jamento de foguetes teleguia-
íos. Segundo a mesma fonte,
¦eriam instaladas em territô-
üo brasileiro três novas esta-¦pões de "loran" (abreviação
de "long range"), referentes
a equipamento de longo ai-
cance para navegação pelo
tádio.

Alegaram os informantes,
a pretexto de convencer a
opinião pública de que as no-
Vas estações de "loran" sáo

* Prossegue a instalação da base de teleguiados
peSos t?or*e americanos

Instrumento de paz e náo de
agressão, que a sua instala-
ção será "de grande utilidade
para a navegação aérea e ma-
ritima, nas importantes rotas
internacionais que conver*
gem sôbre o nordeste do
Brasil".

No entanto, ao mesmo tem-
po em que eram divulgadas
essas informações, os mes-
mos jornais noticiavam a vi-
sita do embaixador norte-
americano no Brasil, E.
Briggs, à Ilha de Fernando
de Noronha, a fim de "inspe-
donar os postos de teleguia*

Í*: fCOM DIFERENTES origens e as mais di-
versas denominações, todos os movi-

mentos nacionalistas que hoje surgem pelo país iden-
tificam-se por uma finalidade comum — todos re-
fletera a mesma preocupação de defesa do petróleo
brasileiro, dos minerais atômicos e demais rique-
zas nacionais, ameaçadas de pilhagem pelos monopo-
lios norte-americanos; traduzem os anseios patrióti-
cos e a desejo de pai e de relações amistosas com
todos oa povos da maioria esmagadora da nação; ex-
primem aa aspirações democráticas e progressistas
da mmphm Mtot-M da população.»

LUIZ CARLOS PRESTES

dos". Além disso, três mem-
bros efetivos do Serviço de
Teleguiados dos Estados Uni-
dos chegavam ao Recife, pa-
ra providenciar o armazena-
msnto do material destinado
à construção da base dos tele-
guiados naquele arquipélago.
Da instalação dêsso depósito
depende a vinda, ainda êste
ano, de navios do Exército
norte-americano, conduzindo
aquele material.

Por outro lado, o matutino
carioca "Correio da Manhã"
publicava a 2 do corrente
uma entrevista com o cel.-
aviador João Mendes -da Sil-
va, elemento dos mais catego-
rizados em assuntos, referen-
tes a engenhos dirigidos (te-
leguiados). Em suas declara-
ções, afirma aquele militar
que um grupo de oficiais da
Aeronáutica dedica-se • a in*
tensos estudos do problema
de engenhos teleguiados e
que Fernando de Noronha é
a décima primeira estação da
cadeia das bases controladas
pelos norte-americanos'.

Afinal, com quem está a
verdade? Será ou não insta-
lada uma base de teleguiados
em território brasileiro?

Os fatos desmascaram as
alegações das "autoridades
norte-americanas do Recife".

A verdade é que a.base^ee1.á
ssndo instalada e acaba de
ser visitada pelo embaixador
ianque. E seu objetivo é, co-
mo já íoi denunciado desde o
inicio, integrar nosso país no I
plano militarista de prepara-
ção de uma guerra de agres-
são contra o mundo socialis-
ta. O mais grave porém é quese está processando a ocupa-
ção de todo o nordeste pelasfôrças armadas norte-ameri-
canas.

Ás alegações agora apre-
sentadas têm por objetivo
amortecer a vigilância do
povo brasileiro, que se ergue
em protesto contra a entrega
de parte de nosso território.
Sucedem-se os comícios e ma-
nifestações de parlamentares,
trabalhadores representantes
das mais diversas camadas da
população, exigindo a denún-
cia do acordo de cessão de
Fernando de Noronha. Crês-
ce o movimento nacionalista,
cujo programa coloca em
primeiro plano a defesa da
soberania nacional. E' nesse
momejito que se procura ilu-
dir a opinião pública'brasilei-
ra, alegando falsamente que
se trata apenas de instalar
estações de "loran", que vi-
rão beneficiar a navegação
marítima. )

O povo brasileiro exige a
denúncia do "ajuste" e a sai-
da dos militares ianques de
todo o território nacional.

POR TODO O BRASIL
VITÓRIA

JL IkflA SEMANA que passou, *urg\ram nova* co**m-~ "bisões, frentes e organizações nacionalistas, quese incorporam assim ao poderoso movimento em defesa
de nossa soberania è das riquezas nacionais, em plena ex-
pansão através de todo o imis.Em Vitória, capital do Espirito Santo, foi constituído
o Movimento Nacionalista Capixaba, em expressiva sole-
nidade, que contou com! a presença de deputados federais
e estaduais, vereadores e lideres sindicais. Nessa ocasião
foi eleita a diretoria do movimento, cuja *presidência de
honra coube ao senador Atílio. Vivacqua a ao *r. Ari
Viana.

MARÍLIA
-JL IWIA CIDADE paulista de Marilia, mais de cinco mtt•^ "^ pessoas participaram do comício de lançamento
da Frente Nacionalista local. Vieram representantes, das
cidades vizinhas de Bauru, Tupã, Birigui, Dracena, Pom-
põia e Osvaldo Cruz. Também compareceram delegações
de fábricas e sindicatos, conduzindo flâmulas e faixas.Uma mesa-redonda realizou-se na sede da Associa-
ção Comercial de Marilia, nesse mesmo dia. A ela compare-
ceram autoridades locais, industriais, comerciantes, lavra-
dores e operários, sendo amplamente debatidos ¦ o* ob-
jetivos da Frente Nacionalista recém-criada',

No manifesto de lançamento, diz a Frente de Marilia
que conclama a "todos os homens e mulheres, de todo* o*
partidos e tendências políticas, a cerrarem fileiras con-
tra a espoliação de nossa pátria pelo* insaciável* mono-
pólios imperialistas".

NOVA IGUAÇU
JL ÊkSSINADO por vários deputados federai* e esta-" " dúais pelo prefeito, presidente e secretários da
Câmara Municipal, vereadores, é muita* outra* persona-liãaães locais, acaba de ser lançado o Manifesto da Frente
Nacionalista de Nova Iguaçu. Depois de salientar a ne-
cessidade de defender as riquezas nacionais e de desta-
car o importante papel que corresponde ao Estado do
Rio no desenvolvimento econômico do Brasil, diz o Ma-
ni festo: "Agora e mais uma vez, quando a consciência
nacionalista avança impetuosamente, Nova Iguaçu, numa
demonstração cabal de sua vitalidade, alista-se no mo-
vimento, reclamando o apoio para prementes rewindioa-
ções de seu povo".
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